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O PP também terá o seu pedaço de bolo
na urbanizaçom da praça de Espanha de Vigo

O NOVAS DA GALIZA já tinha

desemaranhado a trama da

praça de Espanha da cidade

olívica no número 56. Na altu-

ra, informávamos como

Antonio Pinal voltava à Galiza

ao abrigo do partido que tinha

apadrinhado a construçom da

sua fortuna em Bruesa, o

PSOE, para avançar com o

macroprojecto urbanístico que

virá modificar radicalmente o

aspecto de umha das emble-

máticas entradas da cidade

mais povoada da Galiza. O

aproveitamento urbanístico da

praça, conhecida popularmen-

te como ‘do Couto’ inclui qua-

tro grandes torres com áreas

comerciais. Ao empresário,

implicado judicialmente em

várias tramas de corrupçom

que salpicam o PSOE, unem-

se também agora os interesses

do outro grande partido esta-

tal, o PP, através de José

Loureiro Velay, amigo pessoal

de Fraga Iribarne que acumu-

lou a sua fortuna no Brasil. A

cobiçada urbanizaçom da

Praça de Espanha de Vigo,

repleta de irregularidades,

junta assim grandes fortunas

vinculadas ao PP e o PSOE

para assegurar o desenvolvi-

mento do projecto. Será a

primeira construçom que se

leve a efeito no controverso

PGOM viguês e reportará

quantiosos lucros para os sec-

tores que confluem, confor-

mados por membros de gran-

de notoriedade pública a que

o Novas da Galiza pom nomes

e apelidos. / Pág. 9

Suplemento do Festival da Poesia,

que chega aos 22 anos de história

E AINDA...

Opinions de: Elvira Souto, Daniel Salgado,
Xan Carlos Ánsia, Valentim R. Fagim,
Nuno Gomes e Beatriz Santos

“A dor física nom é o pior; querem vexar-te, que te sintas só,
desamparado... sem ninguém, rodeado apenas por eles”
Santiago Vigo, preso independentista recentemente malhado em Aranjuez PÁGINA 06

O reintegracionismo moderno nasceu com
um manifesto assinado na capital italiana
por pessoas vinculadas à Igreja / 15

Considerável aumento de
manifestantes soberanistas
no último 25 de Julho
Depois de anos de incertezas

sobre o futuro do movimento

independentista, o último 25 de

Julho confirmou umha tendência

que já parecia entrever-se no Dia

da Pátria de 2007. Havia tempo

que a praça do Toural nom ficava

tam cheia, e muitos e muitas

manifestantes comparavam a

afluência com as marchas organi-

zadas por este movimento nos

últimos anos 80. A Causa Galiza

conseguiu, polo menos em rela-

çom ao dia nacional, aglutinar e

motivar as diferentes sensibilida-

des do independentismo, e ainda

atrair para a manifestaçom do

soberanismo alguns sectores des-

contentes que continuam a fazer

parte do Bloco Nacionalista

Galego (BNG). Por outro lado,

neste 25 de Julho, marcado nova-

mente polas cargas policiais da

véspera, a sensibilidade rupturista

saiu da praça do Toural para mos-

trar-se mais presente que nunca

na praça de Quintá, onde o dis-

curso de Anxo Quintana está

longe de satisfazer as aspiraçons

políticas de umha parte da base

social da organizaçom maioritária

do nacionalismo, o BNG. Os

berros de ‘independência’ ou a

favor da estrela vermelha tivérom

que ser calados polo serviço de

ordem com outros de ‘Galiza

ceive, poder popular’. Em defini-

tivo, aparentemente, a reivindica-

çom da independência continua a

crescer através de diferentes

expressons políticas. Os próximos

anos dirám se esta tendência,

como parece que está a acontecer,

se consolida. / Págs. 4 e 12

OS INTERESSES EM JOGO NESTA ÁREA JUNTAM OS DOUS GRANDES PARTIDOS ESPANHÓIS
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de poesia: Arceia, de João de Bonaval / 17
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R
ematada a fase ascen-

dente da acumulaçom

de forças da esquerda,

que se coroou com a rejeiçom

da Constituiçom europeia na França

e mais na Holanda, o refluxo pre-

tende varrer de vez os últimos

dous séculos de conquistas dos

trabalhadores. A legalizaçom de

campos de concentraçom para

imigrantes arromba, ao mesmo

tempo, os cadáveres das social-

democracias. Abre-se o debate

sobre a jornada laboral e postula-

se ab-rogar a negociaçom colecti-

va. A ofensiva das classes domi-

nantes, violenta, obscena, mate-

rializa-se no dia a dia, decote com

a lógica da superioridade racial

por bandeira, e a idealizaçom de

Europa encouza-se na mesma

velocidade. Nom há resultar

doado, nem honesto, voltar a

defender, tal e como o piñeirismo

veu fazendo, o carácter historica-

mente progressista da Uniom.

Nom há tantos meses que o

home de Carla Bruni bradava pola

aniquilaçom da herdança do 68. A

memória do último ensaio geral

revolucionário no Ocidente é into-

lerável para o personagem que

encabeça, arestora, a final contra-

reforma postfascista da fachada

atlântica. “Nengum país se ache-

gou a esse grau de insurgência”,

escrevia em Janeiro o inglês Perry

Anderson para definir o estado

com que topou Sarkozy na sua ate-

rragem no Eliseu. As revoltas nos

arrabaldes – a temida banlieu - ou os

protestos contra o contrato precá-

rio agitárom um espectro que, mal

que bem, continua a roldar. Assim

se explica, talvez, que a neutraliza-

çom da potencialidade insurgente

continental esteja no centro das

agendas da alta burguesia euro-

peia. E velaí a brusca, inequívoca,

viragem do Governo espanhol cara

ás teses da caverna.

Nem capitalismo amolecido a-
la-Keynes nem intervencionismo

para estimular as despesas públi-

cas nem receitas sociais. O aparel-

ho estatal contemporâneo nom

excede a condiçom policial e às

siglas históricas do socialismo

peninsular, facçom Madrid, nom

lhes manca, tampouco intelectual-

mente, afirmar que as saídas à

actual crise sistémica consistem

em acelerar a liberalizaçom do

pouco que resta sem liberalizar.

Supressom de taxas de património

sem progressividade, implemen-

taçom dumha directiva comunitá-

ria sobre serviços, a Bolkestein,

que a esquerda contestou contun-

dentemente na Europa ou relaxa-

çom da vigilância medioambiental

conformam, para ZP, essas medi-

das que dam a razom ao agudo e

desencantado Anderson de

Renovaçons (1999): “Poderíamos

dizer que a terceira via [e a ausên-

cia de conflitividade das suas polí-

ticas recolhidas do tatcherismo] é na

actualidade a melhor armaçom

ideológica do neoliberalismo”.

Tampouco lhes doeu, aos eurode-

putados do PSOE, votarem a ins-

talaçom definitiva do estado de

excepçom em território UE.

Com um nacionalismo acomoda-

do no mesmo espectro ideológico

que ZP, a correlaçom de forças tras-

lada-se ponto por ponto á Galiza.

Nengumha reacçom às decisons

políticas mais graves dos últimos

30 anos revelam as incapacidades

do neopiñeirismo para se defrontar

ao campo de contradiçons que abre

a fase serôdia do modo de produ-

çom dominante. Será no desampa-

ro, na intempérie, onde se cadra

haja que inventar as ferramentas

para nos defender da chuva dura

da história. 

O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum

facto a denunciar, ou desejas transmitir-

nos algumha inquietaçom ou mesmo

algumha opiniom sobre qualquer artigo

aparecido no NGZ, este é o teu lugar. As

cartas enviadas deverám ser originais e

nom poderám exceder as 30 linhas digita-

das a computador. É imprescindível que

os textos estejam assinados. Em caso

contrário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o

direito de publicar estas colaboraçons,

como também de resumi-las ou estractá-

las quando se considerar oportuno.

Também poderám ser descartadas aque-

las cartas que ostentarem algum género

de desrespeito pessoal ou promoverem

condutas antisociais intoleráveis. 

Endereço: ppelourinho@novasgz.com

ALDRAJE NO PAÇO
DOS DESPORTOS

Quero denunciar neste jornal

o péssimo e vexatório trato

que me dêrom as forças de

“in-segurança" espanholas

(polícia nacional) polo sim-

ples feito de pendurar umha

bandeira galega coa estrela

vermelha -estreleira- no jogo

entre a selecçom espanhola e

a argentina no passado sába-

do 26 de Julho em Ourense

(um dia despois do dia da

Galiza).

Logo de chegar, pendurei a

bandeira na varanda superior

dumha das portas de acesso à

cancha, assi me serviria

tamém pra que a gente com

quem quedara me localizasse

facilmente, já que o pavilhom

estava ateigado. 

Quando nos juntámos

todos eu marchei com um

amigo ao bar buscar bebida e

lambonadas pra ver o jogo,

pero cando voltávamos deca-

tei-me que a bandeira nom

estava. Estava arrincada, por-

que os laços, esses, estavam.

Entom dixem a três policí-

as que havia polo corredor

superior que me roubaram

(arrincaram) a bandeira da

Galiza. O primeiro que me

dixêrom foi “Esa bandera no

es gallega” (era el, o que nom

era galego, pero isso é o de

menos). 

Logo, pedim-lhe que ma

devolvessem se faziam o

favor sem querer entrar em

mais polémicas. E entom

dixo-me que estava destruída

já que esa bandeira incitava à

violência. Entom, abraiado,

pedim-lhe para me devolve-

rem os 10 euros que valera.

A sua reacçom foi empurra-

rrem-nos do seu carom. Pero

cando empurrárom o meu

amigo, este ficou cos pés fir-

mes no chao e o polícia nom o

deu movido, como tinha as

consumiçons na mao, ao polí-

cia caiu-lhe cerveja na cami-

sa. Foi por este detalhe por

que decidírom expulsar o

meu amigo do Paço. 

Chamárom por reforços

polos comunicadores, e des-

eguido subiu correndo um

polícia que ia vestido co traje

azul (eles iam con pantalons

negros e camisa branca).

Devia ser o seu superior e

dixêrom-lhe que já tinham os

da “bandera gallega”.

Este home, coa ajuda dos

outros três polícias, expul-

sou-nos do Paço dos despor-

tos sem nengumha justifica-

çom. Pedírom-nos os DNI.

Nós a eles o número de placa.

Nom no-lo dêrom. O meu

amigo pujo-se mui nervoso

porque tinha o seu irmao

mais novo ao seu cargo na

grada e nom o podia deixar

só. Tamém nos chamarom

borrachos só polo simples

feito de levar unha cerveja

cada um. Tratárom-nos mal e

roubaron-nos as nossas con-

sumiçons. No segundo quar-

to do jogo acabámos entrando

graças à mediaçom dum

amigo advogado. Isso si, eles

nom nos dêron o seu número

de placa. Foron uns auténti-

cos maleducados. Estou pen-

sando em pôr umha denúncia

contra eles.

No sábado passado fomos

expulsos um amigo mais eu

do partido de basquet

Espanha-Argentina no Paço

Paco Paz de Ourense pola

polícia nacional espanhola

simplesmente por pendurar

umha bandeira galega numha

varanda. Incrível!

Iván Xusto. Ourense.

Pola greve geral preventiva
DANIEL SALGADO

COM UM
NACIONALISMO
ACOMODADO NO

MESMO ESPECTRO
IDEOLÓGICO QUE ZP,
A CORRELAÇOM DE

FORÇAS TRASLADA-SE
PONTO POR PONTO Á
GALIZA. NENGUMHA

REACÇOM ÀS
DECISONS POLÍTICAS

MAIS GRAVES DOS
ÚLTIMOS 30 ANOS

NEM CAPITALISMO
AMOLECIDO ‘A-LA-
KEYNES’ NEM
INTERVENCIONISMO
PARA ESTIMULAR AS
DESPESAS PÚBLICAS
NEM RECEITAS SOCIAIS.
O APARELHO ESTATAL
CONTEMPORÂNEO

NOM EXCEDE A
CONDIÇOM POLICIAL 
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A
Oferenda ao Apóstolo con-

grega cada 25 de Julho em

Compostela autoridades

políticas e religiosas, figurantes,

turistas e meios de comunicaçom.

Nos últimos anos também activis-

tas de EsCULcA que protestam

porque a presença de representan-

tes dos poderes públicos em actos

religiosos contraria o devido res-

peito à neutralidade das institui-

çons em matéria religiosa.

Público nom há porque a mono-

tonia e o anacronismo do espectá-

culo, mesmo sendo de graça, nom

justifica cair da cama tam cedo.

Nom digamos em dia tam assinala-

do e principal, com festa grande e

laica na Porta Faxeira. 

No entanto, este ano houvo

duas novidades que talvez conven-

ha nom passar por alto.

No petitório do político e na res-

posta do religioso filtrárom-se jus-

tificaçons antes desconhecidas.

Sánchez Bugallo pediu ao apóstolo

ajuda para “chegar a um ponto de

equilíbrio entre a presença da

nossa história e identidade e as

mudanças que a sociedade recla-

ma”. Julián Barrios respondeu

apostando na “autonomia e distin-

çom recíproca entre o que é do

Estado e o que é da Igreja, entre o

que é de César e o que é de Deus".

Na praça, Galiza Laica, um colecti-

vo recentemente constituído que

agrupa associaçons galegas de dife-

rentes ámbitos e trabalha para

conseguir que os poderes públicos

e religiosos ocupem cada um o seu

sítio, entregou a Sánchez Bugallo e

Pérez Touriño o seu manifesto em

que comina uns e outros a “exerce-

rem cada um as suas potestades,

funçons e responsabilidades nos

respectivos ámbitos, civil e religio-

so, claramente separados”.

Ambas as novidades fôrom pre-

cedidas de alguns movimentos

sociais interessantes:

- Com os votos do PSOE, o

BNG e EU, o pleno da Cámara

municipal de Vilagarcia aprovou

em 2007 a proposta desta forma-

çom de nom autorizar a participa-

çom de representantes da Cámara,

na sua condiçom de tais, em actos

de carácter religioso. 

- Vários colectivos de Ferrol

denunciárom irados que se apro-

vasse, com os votos do PSOE e

EU, a proposta da Concelheira de

Cultura de aumentar em 40% os

subsídios às procissons de

Semana Santa.

- No mês de Maio, o BNG por

umha parte e  ER, IU e ICV por

outra, apresentárom no Congreso

dos Deputados sendas

Proposiçons nom de Lei em que

se propugna a revisom das relaçons

Igreja-Estado.

- Depois de o Conselho Escolar

da Galiza ter rejeitado a proposta

da CIG-Ensino de excluir do horá-

rio lectivo a assignatura de reli-

giom, o Pleno do Conselho Escolar

do Estado aprovou em Junho

umha emenda apresentada por

este mesmo sindicato em que se

insta “o governo a revisar o

Concordato com o Estado

Vaticano com o objectivo de que o

ensino da Religiom nom forme

parte do currículo escolar”.

- O STEG e a CIG impugnárom

a Ordem da Conselharia da

Educaçom e Ordenaçom

Universitária que regula a relaçom

laboral dos professores de religiom

por entenderem que agrava a con-

fusom entre funçons religiosas e

estatais consagrada no Acordo

sobre ensino assinado entre os

Estados espanhol e vaticano.

- Xosé Orozco, Alcalde de Lugo,

publicou um artigo em defensa do

estado laico (”Laicismo”) e ime-

diatamente a seguir, apoiado polo

seu companheiro Sánchez Bugallo,

opujo-se  no congresso do seu par-

tido (PSOE) a que se promovesse

qualquer reforma neste sentido.

- As Xuventudes Socialistas

apresentárom ao congreso do

PSdG umha proposta semelhante

que foi igualmente rejeitada. 

- Como vem fazendo desde há

vários anos, EsCULcA dirigiu-se

ao delegado régio instando-o a

nom participar na sua condiçom

de representante institucional em

actos religiosos.

Poucos dias depois do 25, o

BNG, que desde há três anos nom

participa na Oferenda, anunciou

que também nom assistiria à pro-

cissom do Cristo da Vitória de

Vigo. Decisom aplaudida polos

responsáveis da Confraria.

E para concluir, um conselho:

quem tiver vagar e vontade pode ler

em xornal.com o texto do petitório

de Sánchez Bugallo. Passa-lhe o que

ao cocho: nom tem desperdício!.

P
oderiam-se analisar as etapas de refluxo

do movimento popular detendo-nos ape-

nas nas palavras. Na presente década,

acumulamos umha colecçom de retrocessos

nacionais e sociais sem muitos precedentes:

agressons explícitas ao idioma, perda de direi-

tos laborais, colonizaçom urbanística turistifi-

cadora, e ensaios totalitários que já cobram

corpo, superando os prognósticos mais exagera-

dos: espionagem internáutica consentida, lim-

bos legais para imigrantes presos, ilegalizaçom

de organizaçons e meios informativos comuni-

tários. Enquanto as maiorias silenciosas calam e

em definitiva assentem, mergulhadas na conso-

laçom do consumo, as minorias críticas prefe-

rem falar gaguejando: pedem “democracia”,

“respeito”, “menos retrocessos” e “menos

corrupçom”. Esta linguagem branda comoverá

os que manejam os fios do poder?

Nom parece mui factível. Na beira contrária, a

dos que vivem bem e mandam, a linguagem nom

mostra demasiadas hesitaçons: o ministro da

Economia espanhol reconhecia recentemente que

“estamos em crise”, mas que nom se lembre a clas-

se trabalhadora de pôr-se a reivindicar, porque o

pagaria caro; o presidente da Junta admitia há

semanas que “ainda nom sabia a que ia ser dedica-

do o Gaiás”, um dos maiores gastos públicos da

história galega, “mas que seria rematado o projec-

to sem nengumha dúvida”; o conselheiro do Meio

Ambiente, perguntado polos planos de protecçom

ambiental da Autonomia, afirmou que nom som

demasiado ambiciosos, mas “se a gente quer viver

com carros, frigoríficos e ar acondicionado, logo

que nom proteste”. Na era da Internet e a invasom

da imagem, os abusos dos de cima nom som oculta-

dos; polo contrário, som naturalizados em discur-

sos fachendosos e exibicionistas. Frente a um

poder que fala tam claro, as gentes privadas de

direitos nom se vam salvar pedindo compaixom.

SEM EUFEMISMOS

GONZALO

Galiza laica
ELVIRA SOUTO

GALIZA LAICA, É UM
COLECTIVO QUE AGRUPA
ASSOCIAÇONS GALEGAS
DE DIFERENTES ÁMBITOS
E TRABALHA PARA QUE
OS PODERES PÚBLICOS
E RELIGIOSOS OCUPEM
CADA UM O SEU SÍTIO
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REDACÇOM / Confirmando a

tendência à alta dos últimos

anos, o 25 de Julho congregou

vários milhares de pessoas nas

ruas centrais da nossa capital.

O independentismo, com um

novo formato na plataforma

Causa Galiza, conseguiu das

suas melhores taxas de convo-

catória, numha mobilizaçom

animada, e com um importante

componente juvenil. Na Praça

da Quintá, por seu turno, umha

base social que já pensa em

eleiçons, ratificou a sua ade-

som ao nacionalismo autono-

mista: apoio ao empresariado

“desenvolvimentista” de par-

ques eólicos e Reganosa,

entendimento com os poderes,

e apoio às grandes infraestru-

turas espanholas. Na noite

anterior, umha importante pre-

sença policial limitou as activi-

dades independentistas.

Um 24 mui completo

Depois de mais de umha déca-

da de actos ininterruptos, o 24

está-se a consolidar como data

de referência para os sectores

juvenis do independentismo e

do nacionalismo. A jornada

começava bem cedo, quando a

meio da tarde o organismo

Ceivar convocava umha cadeia

humana em solidariedade com

presos e presas. Quase duzen-

tas pessoas rodeavam a Praça

da Galiza, com limitaçons de

movimento pola pressom do

dispostivo policial. Os cacheios

e as identificaçons fôrom fre-

qüentes nessa tarde.

À noitinha, a organizaçom

juvenil Briga convocava umha

manifestaçom no Toural, que

foi coutada por um cordom

policial nutrido, que reserva

certas ruas da cidade para a cir-

culaçom de turistas, sem per-

mitir a reinvidicaçom política.

Após umha arenga política em

Maçarelos, as e os manifestan-

tes dirigírom-se para o parque

de Belvis, onde ia começar um

concerto que finalizaria bem

entrada a madrugada. Entre

grupo e grupo, vários moços

queimárom um grande retrato

do monarca espanhol e de Anjo

Quintana.

Por seu turno, à AMI foi-lhe

permitida a celebraçom das

actividades da tarde, mas nom

da Rondalha. Esta pudo avan-

çar apenas 50 metros, para ser

cortada por umha barreira poli-

cial, e dissolvida a paus e bolas

de borracha poucos minutos

depois. Ao que parece, obser-

vando a evoluçom de cada ano,

as autoridades espanholas

caminham na direcçom de proi-

bir este acto, como já propujo o

presidente da Cámara de

Compostela, Sánchez Bugallo,

em datas prévias ao 24.

Confrontos

A diferentes horas da madru-

gada, as cargas fôrom contesta-

das por grupos de encapuça-

dos, que cortárom o tránsito

com contentores, atacárom “El

Correo Gallego” e encarárom

as patrulhas policiais. Nom se

produzírom detençons.

Independência ou estatuto

Causa Galiza convocou mais

de 2.000 pessoas na saída da

Alameda, com a legenda

“Soberania nacional”, e acabou

o tradicional percurso numha

longa arenga, onde se destacou

a decepçom profunda que pro-

duz o bipartido nos sectores

mais conscientes do País. A

manifestaçom só estivo presi-

dida por bandeiras galegas e

vermelhas, e fotos de todos os

presos e presas galegas (inde-

pendentistas e comunistas) no

final do cortejo. A jornada

rematou com um jantar de

convívio no parque de Belvis,

onde umha carpa protegeu do

mal tempo.

As bases do BNG também

secundárom massivamente as

consignas da sua direcçom,

com a excepçom dos colecti-

vos críticos (Isca ou

Movimento pola Base), que

figérom ouvir consignas inde-

pendentistas e críticas com o

bipartido. De resto, Anjo

Quintana focou a sua arenga

em chaves fundamentalmente

eleitorais, congregando à sua

volta umha grande quantidade

de cargos públicos da organi-

zaçom, que iam à cabeça da

marcha. Com o intuito de mar-

car diferenças com o PSOE,

fundamentais para o sucesso

eleitoral, o porta-voz do BNG

voltou a colocar o nacionalis-

mo como “garantia” de que as

grandes infraestruturas che-

guem ao país. A jornada conti-

nuou no cámpus sul e na

Carvalheira de Sam Lourenço,

mui animada pola completa

agenda do Festigal.

Causa Galiza, conseguiu das suas melhores taxas de convocatória, numha mobilizaçom animada, e com um importante componente juvenil

O Dia da Pátria consolida tendência
à alta do independentismo, enquanto
o BNG ratifica a linha de Quintana

Acusam a Junta
de mentir com
a planificaçom
pola mudança
climática
REDACÇOM / Os ambientalistas

galegos mostram a sua perplexi-

dade polo que consideram um

engano por parte do Governo

autonómico em relaçom à pre-

tensom de reduzir as emissons

de Gases de Efeito Estufa

(GEE). Enquanto os responsá-

veis governamentais afirmam

que as emissons vam ser reduzi-

das, o Plano da Junta Perante a

Mudança Climática contempla a

possibilidade de que estas emis-

sons sejam, em 2012, 37% supe-

riores às registadas em 1990.

Devido a entrada em funciona-

mento de duas novas centrais tér-

micas de efeito combinado a gás

natural nas Pontes e em Sabom,

unidas às de carvom existentes, as

emisons poluentes aumentarám

no período 2008-2012 quase 17%

em relaçom ao ano 2007, segundo

informa Verdegaia.

"Se nom existisse o Plano ela-

borado, o aumento das emissons

seria de 47,5%", argumenta a

Administraçom. Mas o ambienta-

lismo responde que "mesmo com

a aplicaçom íntegra do Plano,

Galiza seria um dos países euro-

peus com maior crescimento das

emisions no período 1990-2012 e

com maiores emissons por habi-

tante em 2012". Para os ambienta-

listas, a Junta "prefere olhar para

outro lado".

Acham imprescindível que a

Junta actue para reduzir substan-

cialmente as emissons do sector

eléctrico, "endurecendo o impos-

to autonómico sobre a poluiçom

atmosférica e pressionando para o

encerramento das ineficientes e

altamente contaminantes centrais

térmicas de carvom". Lembram

também que o Plano elaborado

polo governo galego para fazer

frente à Mudança Climática é o

único apresentado até agora por

um Governo autonómico que nom

prevê reduçons reais das emisons.

O Plano Andaluz de Acçom polo

Clima 2007-2012, o Plano

Catalám de Mitigaçom da

Mudança Climática 2008-2012 ou

o Plano Basco de Luita contra a

Mudança Climática 2008-2012

som, para os ambientalistas gale-

gos, exemplos significativos de

compromissos com o clima ao

aspirar a reduçons percentuais

reais de GEE.

OCUPAÇOM POLICIAL DA VÉSPERA REMATA EM CONFRONTOS COM A MOCIDADE INDEPENDENTISTA
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10.07.2008

A.M.P, vizinho de Burela, falece

ao emborcar o tractor com que

carregava madeira em Bora

(Ponte Vedra).

11.07.2008

Primeiros dados do projecto As
vítimas, os nomes, as voces e os lugares
desvendam 3.588 pessoas mortas

polo fascismo na Galiza entre

1936 e 1939, mais de metade sem

julgamento nengum.

12.07.2008

Anxo Quintana anuncia na Expo

de Saragoça que a Junta fomenta-

rá o turismo termal e náutico na

Galiza com 6,5 milhons de euros.

14.07.2008

Comissom do mercado de valores

suspende a cotizaçom dos títulos

de Martinsa-Fadesa. A empresa

declara suspensom de pagamentos. 

15.07.2008

Juan Carlos de Bourbom e Sofia

da Grécia visitam Vigo para des-

ejar que a actividade da empresa

privada Citröen “continue muitos

anos mais”.

16.07.2008

Palista galego David Cal, nomea-

do abandeirado da equipa espan-

hola nas Olimpíadas de Pequim.

17.07.2008

Toneladas de plásticos ardem no

incêndio da fábrica de Sogapol, no

polígono da Uzeira (Carvalhinho).

18.07.2008

Movimento polos Direitos Civis

denuncia que a cámara de Lugo

continua a utilizar a video-vigilán-

cia apesar de levar dous meses

com a autorizaçom caducada.

19.07.2008

Vizinhança de Portas, encabeça-

da polo presidente da cámara, do

PP, corta o tránsito ferroviário em

protesto pola desapariçom da

CRONOLOGIA

REDACÇOM / Os últimos dados

publicados sobre o Índice de

Preços ao Consumidor (IPC),

com data do mês de Julho, exi-

bem umha ligeira descida de 0,7

pontos a respeito do último dado

conhecido, divulgado em Maio.

No entanto, esta leve queda

nom oculta que em termos inter-

anuais -de Julho de 2007 a Julho

de 2008- o custo da vida no nosso

país aumentou em 5,6%, três

décimas acima da média estatal e

longe dos aumentos de 5,2 e

5,1% registados respectivamente

no País Basco e na Catalunha.

Os bens e serviços que mais

encarecêrom no último ano fôrom

os transportes (10,7%), a habita-

çom (10,5%), e os alimentos e

bebidas sem álcool (7,5%, influen-

ciados pola especulaçom nos cere-

ais e no leite). Também responsá-

veis pola inflaçom som a hotelaria

(suba de 5,2%) ou o ensino (4%),

mantendo-se invariável o ócio e

insignificantes reduçons em

comunicaçom (-0,2%).

A Conselharia da Economia da

Junta da Galiza atribui o aumen-

to da inflaçom a um «componen-

te energético», particularmente

ao preço do petróleo. No entan-

to, as principais organizaçons sin-

dicais do país negárom este

ponto -recentemente o barril de

petróleo baixou para 118 dólares,

a maior queda em três meses- e

constatam que a suba do IPC é

um processo continuado que

obedece a um modelo produtivo

«obsoleto».

IPC 'real'

Diferentes especialistas ponhem

em causa desde há tempos a vali-

dade do IPC. Consideram que

os bens e serviços que analisa

nom som de primeira necessida-

de e asseguram que elementos

tais como os componentes elec-

trónicos, a cirurgia estética ou as

jóias figuram no cálculo do IPC

com o intuito de se obter umha

estimativa inflacionista «à

baixa». De facto, pola internet é

singelo localizar diferentes sítios

que prescindem de determina-

dos 'luxos' e procuram oferecer

uma estimativa mais próxima das

inquietaçons dos cidadaos

comuns. Os seus resultados pra-

ticamente duplicam os que figu-

ram nas estatísticas oficiais.

O custo da vida na Galiza sobe acima
da média estatal no último ano

Retiram bandeiras
espanholas e chamam
à “acçom directa”
REDACÇOM / Num comuni-

cado anónimo chegado à

redacçom de NOVAS DA

GALIZA, militantes indepen-

dentistas reivindicam a reti-

rada de bandeiras espanho-

las dos prédios dos concel-

hos das Neves e Sam

Sadurninho, para além da de

umhas instalaçons militares

na paróquia ferrolá de

Meirás, numha madrugada

do mês de Agosto. Chamam

outros “grupos de resistên-

cia à colonizaçom espanho-

la” à “acçom directa”, e à

retirada de símbolos espan-

hóis lá onde se encontrarem.

‘Augas Limpas’ convoca
acampamento e
jornadas em Setembro
REDACÇOM / Com a legenda

“Lazer. História. Formaçom”,

o colectivo AMAL está a

organizar umhas jornadas

montanheiras em Sam Joám

de Rio, na Terra de Caldelas,

e a um passo da comarca do

Courel. O encontro realizará-

se no último fim de semana

de Setembro, e estará cen-

trado em duas marchas mon-

tanheiras. No aspecto forma-

tivo, haverá palestras dedi-

cadas ao decrescimento e

ecologismo, às luitas em

defesa da terra, ao conheci-

mento da natureza e a inicia-

tivas de vida no rural.

Em termos interanuais -de Julho de 2007 a Julho de 2008- o custo da vida no nosso país aumentou em 5,6%, três décimas acima da média estatal e longe
dos aumentos de 5,2 e 5,1% registados respectivamente no País Basco e na Catalunha
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estaçom de trem com a chegada

do TAV.

20.07.2008

Centos de simpatizantes do BNG

marcham com Anxo Quintana até

Lubiám para reclamarem a chega-

da do TAV em 2012.

21.07.2008

Condutor português da empresa

Transportes Caride morre ao

emborcar o seu camiom na A-52

em Sam Cibrao das Vinhas.

22.07.2008

Recuperam o cadáver de um per-

cebeiro na praia de Cadaval, em

Oleiros.

23.07.2008

Presidente da federaçom patronal

do sector da construçom, Javier

Garrido Valenzuela, assegura que

Pérez Touriño tem o compromis-

so de interceder polas promotoras

perante a banca.

24.07.2008

Inaugura-se o “povoado de transi-

çom” do Vao em que as três famí-

lias ciganas ameaçadas em Monte

Porreiro vam ter que passar uns

“itinerários de integraçom” para

se prepararem para a “convivên-

cia” numha habitaçom “normali-

zada”.

25.07.2008

Manifestaçom da Causa Galiza

reclama soberania para o País. A

marcha do BNG marca-a a hetero-

geneidade, com berros de

“Independência” e “A nossa estre-

la é vermelha!”.

26.07.2008

Galiza nom se Vende afirma que o

País vive umha degradaçom

“nunca antes conhecida” e recla-

ma a destituiçom dos responsá-

veis políticos. 

27.07.2008

Olaia Fernández Davila, deputa-

da do BNG, pede no congresso

espanhol que se recupere a ilha

de Tambo para uso civil.

28.07.2008

Jesús Vázquez Almunia, do PP,

recupera proposta do ano 2005 e

fai que a Cámara de Baiona conce-

da a medalha da cidade a cinco ex-

presidentes franquistas.

29.07.2008

Tribunal Superior de Justiça da

Galiza declara ilegal a moradia

do ex-vereador de Urbanismo de

Que destacarias, destes mais

de oito meses que levas na

cadeia?

O primeiro que quigera desta-

car foi a nossa estadia em

Alcalá-Meco, logo desde os pri-

meiros dias. Um módulo de

menores tremendo, onde nos

figérom a vida impossível, agi-

tando parte dos presos contra

nós, e submetendo-nos a um

assédio permanente. Fôrom

dias de muita tensom que nom

nos permitírom ir habituando-

nos à vida em prisom.

Era um assédio motivado por

razons políticas?

Quem provocava sabia as

razons, claro, eram espanho-

listas e ultras, conheciam os

independentistas dos 80: “já

sabemos quem sodes, terro-

ristas galegos”, diziam. Os

presos que lançavam contra

nós, nada de nada. Pensa que

som gente que quase nom

conhece nada fora da prisom,

o único que pensam é em

obedecer, a ver se assim tiram

algum benefício, e estám dis-

postos a todo. Até comunicar-

se era impossível.

Depois vem a vossa transfe-

rência de cadeia para

Aranjuez...

Sim, aqui remete algo a agressi-

vidade. Nalgumhas actividades

coincidimos com gente de

outros módulos – já nom som

módulos de menores –, e con-

hecemos presos bascos, comu-

nistas e antifascistas (um deles,

Marcos Regueira, é galego). Já

podemos ter conversas políti-

cas, aprender uns dos outros...

E a relaçom com o resto de

presos?

Mui pouca, ainda que há

excepçons, e gente com a qual

se pode tratar. Por exemplo,

para jogar xadrez, com os da

Europa do leste, que som

imbatíveis (risos). Ora, os pre-

sos políticos que levam mais

tempo, dizem que a solidarie-

dade que havia em outros tem-

pos já nom é a mesma. Antes

era todo ajuda mútua, contes-

taçom aos abusos... as drogas e

a obediência acabárom com

todo.

Em Aranjuez voltaste a ser

agredido polos carcereiros, e

decidiste denunciar.

Foi depois de um bis a bis.

Levam-me para umha sala qua-

tro carcereiros, e pedem-me

que me dispa. Eu pergunto-lhe

porquê, e dizem-me: “quere-

mos-che ver o cu”. Ao recusar-

me, agarram-me entre vários,

atiram-me ao chao, e começam

a pontapés comigo. Depois

fum para isolamento.

E a denúncia?

Vem até aqui o meu advogado

e recomenda-me denunciar,

porque umha vez que se atre-

vem a tanto, há que pôr freio.

Claro, a denúncia nom prospe-

ra, mas ainda assim há que pô-

la, é umha pequena medida de

pressom. Quando me levam

aos julgados a Aranjuez, os car-

cereiros já pensam noutra pro-

vocaçom: algemam-me a outro

preso na viagem de ida, que

me vai insultando e provocan-

do sem parar... querem que

acabemos mal.

Porque?

Porque assim podem dizer ao

juiz: “vem, esse é um preso

conflitivo, sejá lá onde for,

arma confusom, peleja com

todos, e assim”. Para depois

justificar medidas repressivas.

E de facto, à volta dos julga-

dos, outra vez numha sala com

quatro ou cinco carcereiros, e

mais ameaças, fui obrigado a

despir-me outra vez.

Sabes que se interessárom

polo teu caso associaçons

como “Amnistia

Internacional”?

Pois nom sabia, nom, mas pare-

ce-me bem. Também me con-

tárom que se figérom actos de

denúncia fora, é importante.

Como judicialmente nom vai

prosperar, polo menos que a

gente se inteire dos abusos.

Também alivia a solidariedade

mais pessoal, em forma de car-

tas, visitas, postais... E as

pequenas medidas de pressom

que se tomam dentro: agora os

independentistas presos faze-

mos um jejum contra a disper-

som umha vez por mês.

Como afectam estas agressons

ao preso?

A dor física nom é o pior.

Querem vexar-te, que te sin-

tas só, desamparado...sem nin-

guém, numha sala, rodeado de

quatro pessoas que te querem

surrar! Imagina... A única

maneira de combater isto é

levando umha vida mui orde-

nada. Di-me um comunista

que há aqui, que já estivo em

prisom várias vezes: “há que

ler muito, fazer trabalhos

manuais e exercício físico,

senom acabam contigo”. E isso

é o que tentamos, ainda que

aos que somos mui novos

custa-nos mais.

“Estas surras nom procuram tanto
causar-te dor física, como vexar-te
e fundir-te psicologicamente”
NGZ / Santiago Vigo Domínguez tem 18 anos e está preso no

penal espanhol de Aranjuez, a mais de 500 kilómetros do seu

lugar de origem. Entrou em prisom junto com José Manuel

Sánchez no passado Dezembro, depois de serem detidos pola

guarda civil, que os acusa de preparar um ataque contra interes-

ses imobiliários. Recentemente, sofreu duas agressons consecu-

tivas de vários carcereiros, silenciadas polos meios de comunica-

çom empresariais. Decidiu denunciá-los, e agora aguarda a reso-

luçom judicial. NOVAS DA GALIZA falou com ele sobre as condi-

çons de vida dentro dos muros.

SANTIAGO VIGO, PRESO INDEPENDENTISTA

“Como judicialmente nom vai prosperar, polo menos que a gente se inteire dos abusos. Também alivia a solidariedade
mais pessoal, em forma de cartas, visitas, postais... E as pequenas medidas de pressom que se tomam dentro”
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REDACÇOM / Como é sabido, nas

etapas de desaceleraçom econó-

mica, o Estado é sempre o enca-

rregado de dar um enpurrom à

economia, actuando como um dos

melhores clientes das empresas:

os incentivos fiscais e as grandes

obras públicas som as receitas

recorridas. O que é menos con-

hecido, na Galiza, é que esta reac-

tivaçom económica se fai de maos

dadas com macroempresas espan-

holas. As tentativas de criar umha

classe empresarial autonomista

topam com sérios obstáculos: o

grande bolo das obras públicas vai

para os gigantes de sempre.

Segundo denuncia a imprensa

empresarial, na sua clássica linha

de denúncia regionalista, as

empresas sediadas na Galiza ape-

nas levam 10% do adjudicado

polo Ministério de Fomento. As

vias de alta capacidade e a rede do

AVE  serám construídas por gran-

des holdings espanhóis. Para as

empresas galegas restam apenas

subcontratas e trabalhos anexos.

Como sempre, importantes

empresas galego-espanholas

sobrevivem à enxurrada de ofer-

tas dos gigantes da construçom.

Trata-se de Copasa e Puentes y

Calzadas, dous blocos excelente-

mente relacionados com o PP,

que navegam com plena solvên-

cia no novo contexto bipartido. 

A tentativa do BNG de confor-

mar umha classe empresarial

autonomista, oferecendo os sucu-

lentos dividendos do desenvolvi-

mentismo eólico, ainda está por

confirmar o seu sucesso. No

entanto, o que demonstra o favo-

ritismo espanhol de Fomento na

concessom de obras, é que o

malestar existe. A patronal da

construçom galega, pola boca dos

seus representantes, sente-se

cativa e desarmada frente ao

poder negociador dos Dragados

ou Sacyr Vallehermoso.

“Nom podemos concorrer”,

confessam fontes da

Confederaçom Galega de

Empresários, que se reconhe-

cem mais fracos e incapazes:

“pouco podemos fazer frente

às empresas “nacionais”, afir-

mam, referindo-se aos conglo-

merados espanhóis.

Por enquanto, as corporaçons

sindicais CCOO e UGT

demonstram-se tam entusiastas

do asfalto como os seus amos

políticos. “Construir mais”, essa

é a receita para a superaçom da

crise que apresentam, à mar-

gem, prescindindo de qualquer

consideraçom social e ambien-

tal. O responsável da federaçom

da construçom de CCOO na

Galiza nom confia na capacida-

de dos trabalhadores e trabalha-

doras para paliar a crise, senom

na dos próprios governantes:

“cumpre que a Junta acelere de

vez o processo de dinamizaçom

de obras públicas, reduzindo os

prazos dos projectos”. 

Sam Genjo Francisco Villaverde.

30.07.2008

Fernando Martín pede ser

declarado insolvente, ainda que

no ano passado Martinsa tivo

benefícios de 85 milhons.

31.07.2008

Índice de Preços de Consumo

Harmonizados recolhe para o

mês de Julho a taxa mais alta

desde 1997, segundo dados do

Instituto espanhol de

Estatística.

1.08.2008

La Voz de Galicia afirma que a

NATO vai enviar de novo a frota

permanente Standing Nato

Maritime Group One a Ferrol.

2.08.2008

Rapaz de 28 anos morre ao ser

golpeado polo guindastre do seu

tractor em Santo André de

Boimente (Viveiro).

4.08.2008

El País denúncia que as três

empresas que pugnam pola con-

cessom de umha hidroeléctrica

no protegido rio Couso estám a

ser investigadas pola Fiscalia.

5.08.2008

Morre umha mulher ao cair ao

mar enquanto pescava em

Espinheirido (Ribeira).

6.08.2008

Vizinhança de Tominho blo-

queia o accesso à Cámara muni-

cipal para reclamar um traçado

da autovia que respeite o centro

urbano.

7.08.2008

Chega a Riba d´Eu o corpo de

um marinheiro desaparecido

que levava dous anos enterrado

na França, ao nom ter sido iden-

tificado.

8.08.2008

400 pessoas representam um

"contra-casamento" para recla-

marem a devoluçom do Paço de

Meirás ao povo, em protesto

polo casamento organizado pola

família Franco.

9.08.2008

Karpin&Asociados S. L. chega

a um acordo com a ING Real

Estate Development Spain S.

A. para reactivar o projecto de

edificaçom no Bairro do Cura

viguês.

O Estado favorece empórios empresariais
espanhóis para as grandes infraestruturas 

As vias de alta capacidade e a rede do AVE  serám construídas por grandes holdings espanhóis. Para as empresas galegas restam apenas subcontratas e trabalhos anexos

‘Bouzas move-te’
responde ao
presidente de
Portos da Galiza
REDACÇOM / O Colectivo Vicinal

‘Bouzas Move-te’ remeteu um arti-

go de resposta a Jacinto Parga, pre-

sidente de Portos da Galiza, quem

acusou os ecologistas de abandeira-

rem “reivindicaçons folclóricas”

sem base real. Para o colectivo

viguês, “quem fai reivindicaçons

sem base é quem defende que se

triplique o número de amarres de

embarcaçons desportivas”, medida

que “favorece a privatizaçom, o

turismo de elite e a mudança cli-

mática”. Aliás, “Bouzas Move-te”

acusa o presidente de Portos da

Galiza de desenhar um plano que

nom conta com a vizinhança das

zonas afectadas, e que dana seria-

mente pesca e marisqueio.

Retirada de serviços escolares mobiliza
vizinhança de vários pontos do País
REDACÇOM / O alunado de

primeiro e segundo curso

da ESO do CEIP Igrejas

Alvarinho é obrigado a se

deslocar, para o curso que

vem, a outros institutos

da comarca. A decisom é

da Conselharia de

Educaçom, dentro das

dinámicas de desruraliza-

çom e desabastecimento

de serviços nas vilas inte-

riores. Esta é a causa das

mobilizaçons que se ten-

hem realizado desde há

mais de um mês, concen-

trando-se e cortando a

estrada. A pouco tempo já

para a volta ao novo ano

escolar,  a conselheira

Piñón ainda nom deu solu-

çom positiva a este confli-

to, mas a vizinhança resis-

te-se a que a rapaziada da

vila tenha que ir fora. 

Mais cortes:

dúzias de linhas de

autocarros menos

As empresas  pr ivadas

concessionárias do servi-

ço de transporte público

cortam rotas e horários,

perante as queixas polo

deter ioramento de um

serviço básico com o con-

seqüente fomento do

carro individual, ao supri-

mir umha das principais

alternativas. Na comarca

de Ferrol ,  a  empresa

Rialsa, solicitou a supres-

som de vários percursos.

A empresa  Monbus

também el iminou f re-

qüências em várias linhas

rurais  do sul  da Gal iza ,

como a  Ourense-Ver im-

Fezes.  Aliás ,  39 concel-

hos utilizam o programa

TEs+Bus, que aproveita

as rotas escolares para o

des locamento conjunto

com outras pessoas, mas

durante as  fér ias  de

Verao ficam sem serviço,

como de Laça a Verim por

Castrelo do Val. Também

se reduzírom freqüências

nas Rias Baixas, afectan-

do a  comunicaçom de

Vi la  Garc ia  com

Cambados e Ogrove.
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Os meios saem em defesa dos

direitos humanos e da indepen-

dência do Tibete mediante infor-

maçom falseada e responsabilizam

o governo chinês polos tumultos e

mortes causadas polos seguidores

do Dalai Lama. Chegam a divulgar

como “prova” umhas imagens tira-

das de um filme de 2001 onde se

vem soldados chineses com túni-

cas budistas nas maos e uniformes

diferentes dos utilizados hoje polo

exército chinês. Cenas captadas no

Nepal ou na Índia fôrom usadas

para ilustrar a "repressom chinesa."

Com a mentira viajando polo

mundo, amplificada nos médios,

organizárom-se os protestos

durante o percurso da tocha olím-

pica. Primeiro na Grécia, a seguir

em Londres: qualquer leve pro-

testo foi dado como notícia inter-

nacional e repetida até à sacieda-

de. Em Paris, um pequeno grupo

de activistas anti-chineses, e de

mercenários de Reporters sans

frontières, conseguiu interromper

o percurso, agredindo a umha

atleta chinesa eivada, que carre-

gava a tocha deslocando-se

numha cadeira de rodas.

O último toque deu-no o juiz da

Audiência Nacional, Santiago

Pedraz, abrindo um inquérito con-

tra China pola “repressom” de

Março no Tibete.

Na realidade demonstrou-se

que fôrom os monges tibetanos e

os seguidores do Dalai Lama,

quem provocárom os distúrbios e

as matanças de Março, contra chi-

neses Han, comerciantes muçul-

manos e tibetanos chineses, cau-

sando dezanove mortos. A provoca-

çom foi preparada, no "governo no

exílio" do Dalai Lama, com a ajuda

dos USA que participou no planea-

mento da provocaçom e dos pro-

testos, que supervisárom os seus

serviços secretos.

Em paralelo, houvo umha cam-

panha mediática criando umha

atmosfera de medo e de inseguran-

ça: umha suposta organizaçom islâ-

mica, o Partido Islâmico do

Turquestam, anunciou que está a

planear "criar devastaçom" no

início dos Jogos. Esta organizaçom

tem sido apoiada pola inteligência

paquistaniana, no nome de USA

E porquê esta ofensiva contra a

China? Pola primeira vez, a China

supera os USA como exportador

mundial de mercadorias, chegan-

do a substituir o Canadá como o

principal fornecedor dos USA

Desde 2001 o seu comércio tem

aumentado 25%  por ano, mais do

dobro do comércio mundial.

Caminha cara ser a primeira

potência mundial, quebrando a

ordem e a hegemonia dos USA e

da Europa. A sua política interna-

cional enfrenta-se, no Conselho de

Segurança, aos ditames dos USA

Tem relaçons económicas, e um

acordo de cooperaçom militar com

o Iram e é aliada da Rússia.

Tem interesses petrolíferos na

Eurásia e na África sub-saariana,

que afectam a interesses anglo-

americanos. Possui 1,5 mil bilhons

de dólares em instrumentos da

dêveda dos USA. Por isto, o

Parlamento Europeu sai em defesa

do capital ocidental e discute boi-

cotar as Olimpíadas com a descul-

pa da sua preocupaçom com o

Tibete. E polo contrário, perma-

nece indiferente à grave situaçom

dos povos saariano, iraquiano, afe-

gano, palestiniano...

China nom é um modelo de

direitos humanos, mas também

nom o som os USA nem os seus

aliados, responsáveis por genocí-

dios, crimes de guerra e extensas

violaçons dos direitos humanos em

todo o mundo e que defendem a

prática da tortura, assassinatos

políticos e a criaçom de campos de

detençom secretos.

Por outra banda, as olimpíadas,

longe de incentivarem o espírito

olímpico o que incentiva, na realida-

de, é um gigante negócio para as

multinacionais patrocinadoras e para

as grandes marcas desportivas à pro-

cura do enorme mercado chinês e

serve de vitrina para os desportistas

profissionais acugulados de dinhei-

ro, que guardam em paraísos fiscais, e

que desfrutam de bolsas e prepara-

çom a expensas do erário público.

NUNO GOMES / Perdoem-me

desde já a prosa. Não será

minha intenção castigar os já

saturados cérebros galegos:

Hablar español, falar galego, falar

galego assim ou assado, escre-

vê-lo de unha maneira ou à portu-

guesa. As opções são, à partida,

demasiadas para um qualquer,

e avassaladoras para os mais

conscientes. Sem querer con-

fundi-los a um nível ainda mais

esquizofrénico, informo-vos

que eu, humilde cronista, não

vos escrevo numa língua dife-

rente da vossa, honoráveis lei-

tores. Não utilizo a norma do

Português da Galiza, nem tam-

pouco do Português de

Portugal, nem mesmo a norma

brasileira da língua. Escrevo-

vos, isso sim, no futuro

Português Padrão (PP). 

Ao ratificar o Segundo Protocolo
Modificativo, o Estado Português
tornou o Acordo Ortográfico (AO)
oficial na Comunidade dos Países de
Língua oficial Portuguesa. 

O período de moratória insti-

tuído significa que o Português

Europeu demorará ainda seis

anos a imergir-se no PP. O que

quer dizer que, até lá, até 2014,

me sentirei um pouco mais

galego. Tanto um galego que

regista as suas ideias em galego

‘oficial’ (ILG-RAG) ou um

galego que utiliza o galego-por-

tuguês (AGAL) enfrenta dúvi-

das semelhantes. O primeiro,

que com alguma inconsciência

mas com a melhor das intençõ-

es procura grafar à espanhola a

fala dos seus pais, enfrenta cer-

tamente a perplexidade dos

seus pares, dominantemente

castelhanófonos, ou mesmo

galegófonos em part-time. O

segundo, mais ou menos lusis-

ta, certamente mais reintegra-

cionista que o anterior, enfren-

ta a perplexidade de todos, cas-

telhanófonos ou galegófonos.

Mesmo um português avulso

que calhe de ler os seus escri-

tos acusará semelhante perple-

xidade, ignorante da realidade

em que tal se insere.

Eu escrevo, de há uns meses

para cá, segundo o AO. Às vezes,

muito raramente, tenho de alte-

rar alguma palavra. No meu blo-

gue ou em público, sempre que

os meus amigos me permitem

tais divagações, defendi o AO

acerrimamente. Tirando os ami-

gos que não opinam sobre o

assunto, quase todos os outros

se declararam, com maior ou

menor esclarecimento, contra o

AO. O argumento é invariável:

declaram-me, com certeza

assustadora, que este Acordo é

uma rendição incondicional ao

Brasil e à sua fonética. Alguns,

raiando o limiar da pura ignorân-

cia, afiançam-me mesmo que o

vocabulário português será

corrompido pelo samba brasilei-

ro, de ritmo inebriante.

Matraquilhos transformar-se-ão

em pimbolim, guarda-redes

passará a goleiro, autocarro será

ônibus, etc.

Para quem realmente acredi-

ta nisto, não tenho muito mais

a acrescentar. E, até 2014, terei

de os aturar ao escrever em PP.

Depois, inevitavelmente,

todos me darão razão.

Nota: apesar de estar redigido segundo o
AO, este texto não exigiu nenhuma altera-
ção em relação à norma ‘atual’ vigente em
Portugal. bem, antes era ‘actual’, agora é
‘atual’. e nada mais.

O hipócrita boicote dos
Jogos Olímpicos na China 

ALÉM MINHO

Às voltas com o
Acordo Ortográfico

DUARTE FERRÍN / Ultimamente invade-nos umha cam-

panha mediática contra a China: os meiios apresentam as

medidas tomadas polo governo chinês, para os Jogos,

como umha prova da falta de democracia. Esquecem que

noutras olimpíadas, como as de Barcelona, têm-se dado os

mesmos feitos ou piores: deslocamento de populaçons,

pelotazos imobiliários, detençons em massa, intensifica-

çom do controlo e restriçons de movimentos.

Ângelo Cristóvão e Alexandre Banhos na Assembleia da República portuguesa
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CENTROS SOCIAIS

Aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

Alto Minho
Catassol · Lugo

Arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

LSO Atocha Alta 14
Monte Alto · Corunha

Atreu!
S. José · Corunha

Aturujo
Principal · Boiro

Baiuca Vermelha
Redondela · Ponte Areias

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

Casa Encantada
Betanços · Compostela

A Cova dos Ratos
Romil · Vigo

A Esmorga
Telheira · Ourense

Faísca
Calvário · Vigo

Fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

A Formiga
Redondela

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames

O Fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

Henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

Espaço Aberto Ken Keirades
Perez Viondi, 9 · Estrada

Mádia Leva
Amor Meilám · Lugo

SRCD Palestina
Ril · Burela

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A Revira
Arc. Malvar · Ponte Vedra

A Revolta
Rua Real · Vigo

Roi Soga
Rua Travessa · Noia

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

C. BARROS / Os interesses do agru-

pamento empresarial Bruesa, tra-

dicionalmente ligado ao PSOE, e

os do milionário José Loureiro

Velay, amigo pessoal de Fraga

Iribarne, confluírom para assegu-

rar a viabilidade da urbanizaçom

da nova Praça de Espanha de

Vigo, popularmente conhecida

como praça do Couto. Ambos os

sectores repartem-se em partes

iguais o controlo de ‘Residencial

Plaza de España Vigo SL’, consti-

tuída em 1997 com representan-

tes de poderes ligados aos dous

grandes partidos espanhóis.

Tal e como NOVAS DA GALIZA

adiantara no seu número 56, o

galego residente no País Basco

Antonio Pinal voltava à Galiza ao

abrigo do executivo autonómico

presidido polo partido que apa-

drinhou a construçom da sua for-

tuna. Com a entrada em vigor do

PGOM viguês em 25 de Agosto,

encurtam-se os prazos para ini-

ciar as obras do macro-projecto

residencial e comercial, do qual

ficam apenas resolver certos por-

menores nas negociaçons com os

ainda pequenos proprietários do

14 por cento dos terrenos.

Quatro grandes torres serám a

carta de entrada ao novo Vigo

desenhado no Plano Geral que

aprovava Abel Caballero, fachen-

doso por ter conseguido um

ordenamento “blindado contra

oportunistas jurídicos”. Seram

construídas 480 habitaçons, um

centro comercial e mais um par-

que de estacionamento subterrá-

neo com 600 vagas.

Acrescentam-se ainda os projec-

tos de túneis que Bruesa tam-

bém construirá e que aumentá-

rom o seu valor em 25% sobre o

preço anterior, conforme corro-

boram fontes consultadas envol-

vidas nas negociaçons.

Os poderes fácticos na

administraçom da empresa

A rede de poder da ‘Residencial’

destaca pola notoriedade dos seus

membros. Assim, entre a adminis-

traçom encontra-se o director geral

do Instituto Galego de Promoçom

Económica (IGAPE) e de

Xesgalicia, Álvaro Álvarez-

Blázquez Fernández, quem tinha

presidido o clúster de empresas de

Vigo e é conhecido pola sua rela-

çom de amizade com o presidente

da Cámara Municipal Abel

Caballero. Conforme a fontes con-

sultadas trabalhou como assessor

fiscal para José Loureiro Velay, o

Presidente do Conselho de

Administraçom da empresa pro-

motora. Por sua vez, o vice-presi-

dente desta sociedade é Juan José

Zubimendi Imaz, advogado proce-

dente de Euzkadiko Ezkerra,

umha personagem vinculada ao

PSOE que ocupou, entre outros,

os cargos de Deputado de

Urbanismo, Arquitectura e Meio

Ambiente e o de Segundo Tenente

do Deputado Geral de Guipúscoa,

para além de contar com poder

noutras empresas.

Para abrir as portas do negócio

em Vigo nom podia faltar a figura

dum dos mais conhecidos ‘conse-

guidores’ do urbanismo nesta cida-

de, o advogado Pedro Costas Gil,

relacionado com diferentes opera-

çons imobiliárias na época de

poder municipal de Dolores

Villarino e representante dos inte-

resses da transnacional ING Real

State na construçom das contro-

vertidas torres da Finca do Conde,

que alojam o ilegal Centro

Comercial Gram Via e um bom

número de vivendas residenciais.

Pola parte de Loureiro Velay

salienta também Leandro Álvarez

Porto, administrador solidário de

‘Plaza de España Estación de

Servicio SA’ (a empresa proprietá-

ria da estaçom de serviço da Shell),

e Rafael Loureiro Sanmartín, com

quem partilha o poder do ‘Grupo

Loureiro & Sanmartín’ (com

empresas de automoçom, promo-

toras ou a própria estaçom de servi-

ço): Velay conta com 41,30% das

acçons e Rafael e o seu irmao

Alejandro som os dous administra-

dores da empresa. E pola parte de

Antonio Pinal Gil distingue-se

também o engenheiro industrial

Roberto Crespo, quem fora

Conselheiro Delegado de CYSU-

GAL (absorvida agora por Bruesa)

e a pessoa que apresentara o ante-

rior Estudo de Pormenor para a

operaçom imobiliária.

Antonio Pinal e José Loureiro,

fazer dinheiro e esquivar os tribunais

O galego residente em Sam

Sebastiám António Pinal voltava à

actualidade judicial com a polémi-

ca desatada em torno ao projecto

de macro-centro comercial balear

Eivissa Centre, acusado de ter

comprometido comissons com o

Vista geral da área afectada pola urbanizaçom aprovada de ‘Residencial Plaza de España Vigo SL’. Na parte inferior
esquerda, imagem virtual do futuro aspecto da principal entrada a Vigo

O Director Geral

do IGAPE, um alto

cargo do PSOE

basco e o homem

da Shell na cidade

e ex-administrador

do concessionário

da Mercedes fam

parte da direcçom

da promotora

Empresários do PSOE e do PP aliam-se para
urbanizar a Praça de Espanha de Vigo
PODERES FÁCTICOS DOS NEGÓCIOS ATAM OS CABOS NECESSÁRIOS PARA ASSEGURAR A SUA EXECUÇOM

A FUNDO

A cobiçada urbanizaçom da Praça de Espanha de Vigo juntou grandes fortunas vinculadas ao PP

e o PSOE para assegurar o desenvolvimento do macro-projecto que mudará radicalmente um

dos ícones mais representativos da cidade com quatro grandes torres que incluirám áreas

comerciais. Será a primeira construçom que se leve a efeito no controvertido PGOM viguês e

reportará quantiosos lucros para os sectores que confluem, liderados por Antonio Pinal Gil e

José Loureiro Velay, empresários com experiência no mundo do tijolo que aguardam culminar

com sucesso umha longa operaçom que preparárom com os poderes reais do urbanismo viguês

e que conta já com o beneplácito municipal.
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PP e o PSOE para amarrar a con-

cessom. Fora já conhecido por ter

sido beneficiário da construçom

irregular de vivendas para a Guarda

Civil na época de poder de Luis

Roldán. E no último mês, o proces-

so judicial pola operaçom eivissen-

ca virava contra o empresário ao

considerar o Ministério Público

como “reveladora” umha nova gra-

vaçom proporcionada pola acusa-

çom que provaria com “indícios

provisoriamente sólidos” a “procu-

ra ilícita de ingressos económicos

em favor de dous partidos políti-

cos”, o qual situaria como peça

central da trama ao empresário

Pinal Gil. Por este motivo os advo-

gados dos cargos públicos do

PSOE arguidos no processo reque-

rem a nulidade desta gravaçom.

A fortuna de José Loureiro Velay

gestou-se no Brasil, onde conse-

guiu importantes contratos por

parte da Shell e outras empresas.

Foi neste país onde iniciou tratos

com Avelino Fernández Rivera,

empresário com quem inauguraria

posteriormente ‘Eje Atlántico de

Automóviles’. Este concessionário

da Mercedes Benz em Vigo foi a

primeira empresa privada inaugu-

rada por Manuel Fraga Iribarne

enquanto Presidente da Junta da

Galiza. Fernández Rivera e

Loureiro Velay ocupavam respecti-

vamente a presidência e vice-pre-

sidência inicial desta empresa.

A sua volta à Galiza coincidia

com a saída forçosa do Brasil de

Avelino Fernández pola sua res-

ponsabilidade no afundamento do

navio Bateau Mouche em águas da

Baía da Guanabara em finais de

1988, polo que Fernández Rivera e

mais outro sócio passavam a estar

perseguidos pola Justiça brasileira

e a Interpol, o que nom impediu a

continuidade dos negócios deste

na Galiza. 55 pessoas faleceram

polo sinistro do barco e os seu res-

ponsáveis eram buscados por cri-

mes contra a ordem tributária e

contra a Fazenda Nacional do

Brasil, entre outros delitos, o que

os obrigou a fugir.

O poder de Loureiro Velay em

‘Residencial Plaza de España Vigo

SL’ estava assegurado ao ter em

propriedade a estratégica estaçom

de serviço, o que lhe permitiu pre-

sidir a empresa e obter assim boa

parte dos lucros da iminente ope-

raçom. Ainda, receberá 5,2 milhons

de euros como compensaçom pola

conversom do espaço ocupado pola

Shell para usos residenciais.

Negociando à margem de

pequenos proprietários

O processo de negociaçons de

‘Residencial’ com a Cámara

Municipal decorreu obviando que

três pequenos proprietários ainda

nom venderam aos promotores

várias parcelas que iriam ser ocupa-

das polo macro-projecto de Bruesa.

Ao longo da década de ’90 Antonio

Pinal e logo o seu sócio Manuel

Álvarez Martínez dirigírom as com-

pras dos terrenos até adquirirem

85% do total a construir contempla-

do agora no Plano Especial de

Reforma Interior (PERI) integrado

no PGOM. Conforme a fontes con-

sultadas do sector urbanístico estas

compras realizárom-se a preços mui

baixos em relaçom aos lucros que

irá proporcionar a operaçom.

Este facto motivou a resistência

de três proprietários que conser-

vam 14% restante (a Cámara

Municipal conta com aproximada-

mente um 1%), que calculárom os

rendimentos do negócio bruto à

hora de estimarem as suas ofertas.

Parte deles tem pensado construir

nestes espaços, opçom que se

complica depois de prosperarem as

negociaçons da promotora com o

ente local sem tê-los em conta.

A dia de hoje as negociaçons

estám bastante avançadas e os pro-

motores incrementárom os preços

oferecidos polo que parece imi-

nente o final do processo de com-

pra do total dos terrenos, o que

pom de manifesto as pressas dos

impulsores por empreender as

obras. Representantes destes pro-

prietários consultados por NOVAS

DA GALIZA lamentam-se de que as

políticas municipais beneficiam os

grandes promotores em detrimen-

to dos possuidores das terras, o que

acaba por provocar a “revaloriza-

çom das áreas e finalmente encare-

cer o preço das vivendas”.

Assinalam que ser hoje “proprietá-

rio dum terreno nem sequer asse-

gura o controlo sobre o mesmo”.

É assim que diferentes gestores

municipais negociárom sobre os

usos do solo nesta área sem ter em

conta que os seus interlocutores

nom eram os donos de todos os

terrenos sobre os que chegavam a

acordos. O próprio Abel Caballero

aludia aos promotores como únicos

proprietários perante os meios de

comunicaçom, tendo que rectificar

posteriormente ao ser interpelado

polos pequenos donos de terras.

A imagem da fonte dos cavalos que esculpi-

ra Juan José Oliveira é sem dúvida umha das

imagens mais representativas de Vigo. O seu

protagonismo visual no principal acesso à

cidade será relegado polo das grandes torres

previstas numha das operaçons com maior

impacto do agressivo Plano Geral aprovado,

que incidirá especialmente na remodelaçom

das áreas rurais com a construçom de até

cem mil novas habitaçons.

O projecto da Praça de Espanha foi inte-

grado como PERI no novo ordenamento

municipal, o que permitiu a sua aprovaçom

com o grosso das modificaçons e sem ter que

ser exposto publicamente. Foi desenhado

polos arquitectos Salvador Fraga, Manuel

Portolés e Javier García Quijada, os mesmos

que traçárom os planos do Museu de Arte

Contemporánea, o controvertido projecto de

‘Abrir Vigo ao Mar’, a reforma de Castrelos

ou o plano arquitectónico do futuro museu

da ilha de Toralha.

Para o desenvolvimento do PERI da Praça

de Espanha prepara-se a constituiçom imi-

nente da Junta de Compensaçom, provavel-

mente em Setembro. O início das obras públi-

cas terá lugar na primavera de 2009 e consti-

tuirám a primeira pedra do lançamento efecti-

vo do PGOM viguês.

O 14 de Agosto a imprensa empresarial

reconhecia que o acordo para a gestom e pla-

nificaçom das obras entre os promotores e

Abel Caballero se tinha rubricado num

“ambiente de tensom e secretismo”. A res-

peito de que os custos estimados se incre-

mentassem num 20%, a Cámara Municipal

justificava-se aludindo à actualizaçom dos

preços do mercado.

Ainda, nas mesmas datas conhecia-se que o

21% do total reservado para vivendas protegi-

das poderia ver-se alterado se esta percenta-

gem se reduzisse em qualquer outra área do

concelho, conforme recolhe a sexta cláusula

do convénio em vigor recentemente assinado.

Um tesouro emblemático do PGOM viguês

Antonio Pinal Gil, de Bruesa; Álvaro Álvarez-Blázquez Fernández, director geral do IGAPE, e Salvador Fraga Portolés,
um dos arquitectos. À esquerda, vista parcial da estaçom de serviço da Shell

As negociaçons

com a Cámara

Municipal nom

tivérom em conta

que pequenos

proprietários nom

venderam terrenos

onde tinham

previsto construir

O presidente da

promotora foi sócio

e amigo de um

empresário perseguido

pola justiça brasileira

como responsável do

afundamento de

um barco em que

morrêrom 55 pessoas

O acordo para a gestom e

planificaçom das obras

entre os promotores e

Abel Caballero produziu-se

num “ambiente de ten-

som e secretismo”.

A respeito de que os

custos estimados se

incrementassem em 20%,

a Cámara Municipal

justificou-se aludindo

à actualizaçom dos

preços do mercado



HILDA CARVALHO / A Direcçom

Geral de Tránsito espanhola

(DGT) viu-se obrigada no passa-

do mês de Julho a anunciar a repe-

tiçom dos exames de acesso para o

professorado das auto-escolas. O

anúncio ocorreu depois da escan-

dalosa percentagem de reprovados

nos exames teóricos. Candidatos

denunciárom que as perguntas

nom se ajustavam ao temário e que

se buscava reduzir ao mínimo as

novas vagas a preencher. 

Os candidatos multiplicavam-se

na seqüência do anúncio do governo

de que iria retirar as competências

deste ámbito ao Ministério de

Indústria e transferi-las para a

Educaçom. A transferência obriga-

ria os candidatos à docência da con-

duçom a realizarem umha espécie

de curso formativo, o que prolonga-

ria o processo para obter a habilita-

çom. Concorrérom à prova 30.000

pessoas e a percentagem de pessoas

aprovadas foi ínfima, devido à difi-

culdade dos exames. Se, por umha

parte, sectores da docência pressio-

navam para que se realizasse esta

convocatória, pola outra, responsá-

veis da DGT optavam por endure-

cer as provas para evitar a saturaçom

laboral do sector.

Meses antes, o Tribunal Galego

de Defesa da Concorrência sancio-

nava com meio milhom de euros

várias auto-escolas do sul da provín-

cia de Ponte Vedra por concertarem

os preços das taxas para a obtençom

da carta de conduçom para carros, e

com 75.000 euros à associaçom pro-

vincial destes centros formativos. 

Em Fevereiro eram detidos qua-

tro agentes da DGT acusados de

venderem provas teóricas de condu-

çom e favorecer, à troca de dinheiro,

a aprovaçom dos testes práticos em

Ponte Vedra. Estas facilidades levá-

rom muita gente de toda a Galiza a

inscrever-se nas escolas pontevedre-

sas. Meses depois, em Junho, a

Guarda Civil imputava quatro médi-

cos e o director dumha clínica do

Condado por assinar provas psico-

técnicas de maneira fraudulenta.

Tratava-se da segunda operaçom

contra a falsificaçom destes docu-

mentos no mesmo ano. 

Apesar da quantidade de linhas

que ocupou o sector na imprensa

por reiteradas ilegalidades, nenhum

meio ousou adentrar-se no negócio

privado que está a monopolizar os

lucros no acesso à obtençom de títu-

los para a ensinar a conduzir. 

Se bem antes era competência

plena da DGT, desde começos da

década de 2000 entrou no cenário

um personagem da direcçom da

Confereración Nacional de

Autoescuelas (CNAE), Bartolomé

Capote Agudo. Convém saber que

este personagem nom se limita a

formar professorado nas suas aca-

demias privadas. Capote passou

ainda a gerir o processo final para

obter o título.

Monopolizar o negócio da

formaçom do professorado

Ao longo da década de 90 Bartolomé

Capote foi gestando o seu próprio

empório no ámbito da formaçom

para obter licenças de conduzir, a

começar polas auto-escolas na

Comunidade de Madrid. Logo a

seguir viria a criaçom de academias

especializadas para diferentes ámbi-

tos do sector com inspiraçom angló-

fona nas denominaçons, como

Driving Master School SA ou Global

Driving SL. Mas o negócio directo e

vinculado aos poderes estatais veu-

lhe da empresa Driving Academy

Consulting SL (DAC). Foi com a

DAC que Bartolomé Capote conse-

guiu que se lhe concedesse a realiza-

çom da fase final da formaçom para o

professorado que dantes era desem-

penhando por pessoal da DGT, ao

formalizar umha oferta inferior à que

oferecia a própria CNAE. Este facto

foi alvo de fortes críticas provenien-

tes da própria Confederaçom de

auto-escolas. No entanto, hoje estes

exames som feitos conjuntamente

entre empresa de Capote Agudo e a

CNAE, forçados à reconciliaçom por

compartirem interesses.

A destacada presença de Capote

manifesta-se nas próprias orlas dos

cursos. Metade dos responsáveis

por estes cursos que ocupavam

nela os espaços protagonistas eram

membros da família Capote, como

pode apreciar-se na orla de 2005.

Além dele, estam a filha, Elisa

Teresa Capote Puerto, e mais a

dona, Teresa Petra Puerto Renco.

E ambas figuram como mandatá-

rias em diferentes companhias do

empório Capote.

O empresário é também adminis-

trador único da ‘Autoestudios

Editorial y Aplicaciones’, que elabo-

ra materiais didácticos das auto-

escolas; preside à ‘Caja de Socorros

Mutualidade de Previsión Social a

Prima Fija’, dedicada à gestom de

seguros de vida, e é administrador

único da Bartehin Lda., centrada na

promoçom e gestom imobiliária.

Tem associada a seu nome umha

empresa de viagens, a ‘Viajes

Travelpol’ e fai parte da administra-

çom das ‘Autoescuelas

Confederadas SRL’. Para completar

o seu nutrido currículo, é sócio do

Casino de Madrid.

O seu home de confiança no

nosso país é Manuel Maceiras

Barallobre, o vice-presidente da

Associaçom Provincial de Auto-esco-

las da Corunha, que tem trabalhado

para el em diferentes ocasions.

NOVAS DA GALIZA
15 de Agosto a 15 de Setembro de 2008 11REPORTAGEM

Bartolomé Capote lucra-se com a concessom
de títulos para a docência nas auto-escolas
Ao longo do ano o mundo das auto-escolas tem sido notícia por causa de reiteradas polé-

micas. Em Janeiro conhecia-se a sançom a várias escolas de conduçom por concertarem

irregularmente as taxas; logo eram detidos quatro funcionários da Direcçom Geral de

Tránsito por filtrarem de maneira fraudulenta exames teóricos, e mais recentemente a

polémica desatava-se a nível estatal polos controvertidos exames para o professorado, que

em várias províncias nom atingiu 1% de aprovados. Mas em nenhum caso saiu à luz

pública o negócio oculto da formaçom de professores de conduçom, cujos lucros privados

recaem desde hai vários anos na pessoa de Bartolomé Capote Agudo.

TRÁS CONSTATADAS IRREGULARIDADES E ACIDENTES MORTAIS CONTINUA A DIRIGIR A FASE FINAL QUE PERMITE DAR AULAS DE CONDUÇOM

Elisa Teresa Capote, segunda pola esquerda, e Bartolomé Capote, quarto na foto,
durante o encerramento do XII Curso de Professores de Formaçom Vial

REPORTAGEM

A presença de Capote mostrava-se nas orlas dos cursos, em que metade dos máximos protagonistas eram membros da sua família

Umha vez privatizada, a fase final

da habilitaçom do professorado

passou a estar dirigida por

Capote, que colocou os seus pro-

fessores às rédeas da formaçom

prática dos candidatos. Estes

–dim ex-alunos– deviam guiar

sentados no assento direito e

faziam-no em carros sem distinti-

vos nem medidas de segurança

especiais. Essas mesmas fontes

asseguram que quando estavam a

conduzir desde o assento do

acompanhante e viam umha

patrulha da Guarda Civil deviam

soltar o volante, aduzindo pre-

tender nom “perder tempo”.

Mas as irregularidades acabá-

rom por vir à tona de forma trági-

ca. Em 2004 um acidente provo-

cou vários feridos e forçou a excar-

ceraçom dumha candidata que

partiu 9 costelas. Como o seguro

do carro era o mínimo obrigatório,

os lesados vírom-se obrigados a

denunciar à condutora para rece-

ber as indemnizaçons pertinen-

tes. Cumpre destacar que os veí-

culos convencionais das auto-

escolas tenhem seguros especiais

por causa dos riscos inerentes.

Em Maio de 2005 outro grave

acidente salpicava Capote: um

carro com aspirantes à docência

batia com um camiom e capotava

causando a morte de duas pesso-

as. Este acidente quase nom tivo

repercussom mediática e a

empresa continuou a actividade.

Os primeiros afectados aceitárom

depois deste segundo acidente o

dinheiro que Capote Agudo lhes

ofereceu para nom terem que

atravessar o processo judicial.

Capote Agudo seguiu a dirigir

estas provas. Apesar das mortes e

sem importar que a empresa que

forma os futuros professores seja a

mesma empresa que mais tarde

examinará e concederá as titula-

çons a muitos destes candidatos.

Hoje os carros em que se reali-

zam os exames já contam com

documentaçom a acreditar a tare-

fa que desempenham, com licen-

ça para práticas especiais. É o

único que mudou.

Acidentes mortais
irregulares e ocultos

Bartolomé Capote

conseguiu que se

lhe concedesse a

realizaçom da fase

final da formaçom

para o professorado

que dantes era

desempenhando

por pessoal da DGT.

Culminava assim a

sua ascensom prévia

no empresariado

ligado ao sector

das auto-escolas
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Crónica visual do Dia da Pátria

FOTO-REPORTAGEM

A manifestaçom de Causa Galiza aglutinou o soberanismo e o independentismo por segundo ano, melhorando
a afluência de público e consolidando-se como referente à hora de mobilizar

NGZ / O 25 de Julho conseguiu juntar à base social independentista, por segundo ano conse-

cutivo, em resposta à convocatória da Causa Galiza. Com umha nutrida assistência, a propos-

ta soberanista consolida-se como nexo de uniom dos sectores nacionalistas extra-parlamen-

tares. Por sua vez, o BNG conseguiu incrementar a participaçom dos seus seguidores

enchendo a Praça da Quintá. A véspera continuou a destacar-se por conjugar combativida-

de e actos festivos nas numerosas propostas lançadas por diferentes organizaçons.

O BNG encheu a Praça da Quintá, na qual tampouco faltárom reivindicaçons independentistas por parte do público

A manifestaçom soberanista, que rematou com o canto do hino na Praça do Toural,
em plena marcha polas ruas de Compostela

A jornada do 24 desenvolveu-se no meio dumha contundente presença policial,
que também se percebeu em Compostela nos dias prévios

O Movimento pola Base estivo presente junto com outros sectores críticos na
manifestaçom nacionalista convocada polo BNG
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Ceivar fijo visível a situaçom dos presos e presas políticas com umha cadeia humana que rodeou a compostelá Praça da
Galiza na tarde do dia 24. Pretendem sentar o costume de lembrar os independentistas nas cadeias no Dia da Pátria

A denúncia da política penitenciária do PSOE estivo presente nos dias 24 e 25
de Julho em Compostela. Denunciárom o papel repressor do PSOE

Pedro Alonso deu leitura ao comunicado da Causa Galiza no final da manifestaçom

As juventudes do BNG contárom com presença própria e protagonismo visual
na marcha convocada polo nacionalismo institucional

Ao finalizar a manifestaçom da Causa Galiza, encarapuçados queimárom umha bandeira espanhola

A XIV Rondalha da Mocidade com a Bandeira, organizada pola AMI, tivo o percurso mais curto da sua história, pois
apenas pudo chegar à Praça do Pam, onde dúzias de antidistúrbios fechavam a passagem pola zona velha

A bandeira, como sempre,  foi o símbolo comum das manifestaçons
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Numha sociedade de consumo

onde comprar um artigo novo é

mais barato do que arranjar um arti-

go avariado (a quem se lhe

conte...!), educasse-nos insistente-

mente no emprego de elementos

“que se autodestruirám em X

segundos” animando-nos a voltar

ao rego do intercâmbio monetário

que fai de dínamo para iluminar o

caminho do actual Sistema.

Porém, se uns pantalons duram

seis meses, uns sapatos quatro e

um telemóvel entre um e dous

anos, o feito de que os vegetais, de

balde, dêam sementes para ser

mantidos namentres houver vida,

constitui umha afronta que as mul-

tinacionais da alimentaçom nom

estám dispostas a consentir.

Chamárom-lhe Terminator:

sementes modificadas genetica-

mente que só germolam umha vez

e, se queres sementar ao ano

seguinte, pois mercas outras pagan-

do o direito à vida às multinacionais.

A invençom das Terminator e tam só

um exemplo do controle patológico

aplicado à maior entidade econó-

mica mundial e, até há pouco, auto-

sustentável: a alimentaçom. 

A água e a comida som os dous

únicos produtos que demandará o

mercado enquanto existir a vida.

Do ponto de vista empresarial,

que a primeira caia do céu e a

segunda se regenere a si mesma, é

umha circunstância rentável

desde que poda ser monopolizado

o seu controle.

Por isso, estám a repartir a água

nos congressos e reunions intergo-

vernamentais do Primeiro Mundo

(e dedicando-lhe Exposiçons) e o

processo de produçom da alimen-

taçom está-se arrebatando das

maos das labregas e labregos para

maior lucro de meia dúzia de inter-
national companies.

Estas som algumhas das dinâ-

micas de assovalhamento empre-

sarial que o Sindicato Labrego

Galego quijo denunciar com a rea-

lizaçom do Mercado da

Transparência que tivo lugar em

Compostela no passado 17 de

Julho, e que terá continuidade

noutras zonas da Galiza nos meses

vindoiros. Falamos com Carme

Freire, Secretária Geral do SLG.

Por que cumpria realizar o

Mercado da Transparência?

Na última reuniom da Direcçom

Nacional do SLG que tivo lugar

em 26 de Junho, decidimos convo-

car mobilizaçons para denunciar-

mos a grave situaçom de crise que

padecemos nas nossas exploraçons.

Os baixos preços que, em geral,

recebemos polos nossos produtos,

e o desmesurado aumento dos cus-

tos de produçom que se deu no

último ano, fai que muitas labregas

e labregos vejamos seriamente

comprometida a rendabilidade do

nosso trabalho.

A isto acrescenta-se um domínio

cada vez maior do mercado por

parte das multinacionais da distri-

buiçom, o que provoca a especula-

çom económica com um direito

básico como é a alimentaçom: pre-

ços baixos para nós e preços altos

para quem merca os produtos.

Normalmente o produtor ou pro-

dutora recebe menos de 32% do

preço que paga a/o consumidora/o.

Como se poderia mudar a situaçom?

Os governos, que dim defender-

nos, e diante dos que levamos

denunciado esta situaçom reite-

radamente, escudam-se dizendo

que no- se pode fazer nada por-

que a lei lhe-lo impede (o exem-

plo mais recente é o do contrato

homologado do leite sem um

preço base).

A nossa pergunta sempre é: se

som os governos os que fam as

leis, por que eles mesmos nom as

modificam? Ou para que as fam,

entóm? Para as multinacionais ou

para nós?

Todas estas reflexons levárom-

nos a decidir na Direcçom

Nacional que havia que empreen-

der umha campanha de denúncia

e chamar pola mobilizaçom con-

junta, connosco, da cidadania.

O que está em jogo é mui

importante para nós porque vive-

mos de produzir alimentos, mais

é fundamental para a sociedade

galega: é o poder comer a diário

alimentos sans produzidos no

nosso País.

Quais som os pontos estratégicos?

Os preços e o tipo de mercados,

principalmente. Ao respeito dos

primeiros, cómpre colocar a

questom dos preços a receber

polos nossos produtos no centro

do debate das políticas agrárias.

Ademais, é necessário estabe-

lecer um preço mínimo remune-

rador (que cubra os custos de

produçom e o trabalho) para

todas as nossas produçons.

Portanto, exigimos que se modi-

fique a Lei da Concorrência, que

deveria incluir a proibiçom dos

preços por baixo dos custos de

produçom.

Finalmente, umha vez estabe-

lecidos os preços mínimos, é pre-

ciso regular a obriga de revisom

automática em funçom da suba

real dos custos de produçom. 

E ao respeito dos mercados?

É preciso priorizar as actuaçons

que potenciem os mercados

locais e de proximidade (peque-

no comércio, venda directa...)

mediante o apoio aos mercados,

praças de abastos e novas redes

de distribuiçom que coloquem o

produto das nossas exploraçons

nos mercados galegos.

Mas também é imprescindível

contar com umha legislaçom que

regule as margens de comerciali-

zaçom e impida a especulaçom

cos produtos agrários.

No eido legislativo, hai que

abordar com actuaçons contun-

dentes a fraude na etiquetagem

(venda de produto foráneo como

produto galego) até eliminá-la

totalmente.

Assemade, e mais no nosso

País, onde temos o privilégio de

poder aceder a alimentaçom “da

casa”, é preciso elaborar umha

normativa para o produto caseiro

e venda directa adaptada á reali-

dade das exploraçons.

Qual é o passo para tornar efec-

tivas estas reivindicaçons?

Para começar a negociar todas

estas questons é para o que pedi-

mos tanto à Administraçom gale-

ga como à estatal, que se convo-

que de imediato umha mesa de

negociaçom para se abordarem

medidas que resolvam esta crise

que assolaga um dos sectores

mais idiossincráticos da Galiza:

as labregas e labregos.

“Os baixos preços

que, em geral,

recebemos polos

nossos produtos,

e o desmesurado

aumento dos custos

de produçom fai

que vejamos 

comprometida a

rendabilidade do

nosso trabalho.

Acrescenta-se um

domínio cada

vez maior das

multinacionais

da distribuiçom”

“É preciso priorizar as actuaçons que potenciem os mercados locais e de proximidade mediante o apoio aos mercados,
praças de abastos e novas redes de distribuiçom que coloquem o produto das nossas exploraçons nos mercados”

ENTREVISTA

“O que está em jogo é poder comer a diário
alimentos saos produzidos no nosso País”
VERA-CRUZ MONTOTO VÁZQUEZ / Produzir onde os labregos e labregas recebem pouco e

vender onde os e as consumidoras pagam muito é umha das peças-chave dum sistema eco-

nómico capitalista lubricado à base de petróleo. Porque petróleo é o que necessitam se que-

rem levar os produtos desses países onde os governos dam todo tipo de facilidades às empre-

sas e carecem de leis que protejam às trabalhadoras/es, cara aqueles cheios de gente conven-

cida de que a felicidade é algo que se “merca”. Portanto, se o petróleo sobe, o transporte

carrega este encarecimento nos produtos, sejam estes de primeira necessidade ou nom. De

caminho, eliminam-se as redes de distribuiçom tradicionais, de proximidade (venda direc-

ta, mercados, etc.), boicotando com leis, supostamente protectoras da segurança alimentar,

um sistema de distribuiçom directo entre pessoas que nom é tam doado de controlar como

desejariam as multinacionais. Igualmente, ao romper as canles de distribuiçom de proximi-

dade, eliminam-se as artérias básicas para os povos acadarem o direito à Soberania Alimentar. 

CARME FREIRE É SECRETÁRIA GERAL DO SINDICATO LABREGO GALEGO
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‘Os 13 de Roma’, um grupo de religiosos
marcárom o início do reintegracionismo moderno

E. MARAGOTO / A história do reintegracionismo remonta décadas atrás, mas houvo

que esperar aos anos em que se aproximava a co-oficializaçom do galego para que um

nutrido grupo de intelectuais inaugurasse umha prática ortográfica constante, for-

mulando ao mesmo tempo propostas concretas e coerentes com as posturas teóricas

que defendia o galeguismo. O ‘Manifesto pola Sobrevivência da Cultura Galega’,

conhecido polo manifesto dos ‘13 de Roma’, marcou um ponto de inflexom na his-

tória deste movimento, defendendo passos mui definidos na integraçom cultural

galego-portuguesa. Chama a atençom por ter sido assinado por 13 jovens residentes

na capital italiana, na sua maioria padres e seminaristas. Lembramo-lo através do seu

principal impulsionador: José-Martinho Montero Santalha.

O LUSISMO MODERNO NASCEU COM UM MANIFESTO ASSINADO NA CAPITAL ITALIANA POR PESSOAS VINCULADAS À IGREJA

O ‘Manifesto’ foi redigido por

Montero Santalha e era síntese de

um texto maior intitulado ‘Em prol

da integraçom lingüística galego-

portuguesa’ (EPILG-P). Nom

admira, Santalha pode ser conside-

rado o pai da praxe reintegracionis-

ta moderna, sendo o autor da pri-

meira sistematizaçom ortográfica

desta proposta: Directrizes para a
Reintegraçom Lingüística Galego-
Portuguesa, de 1979. Assinavam o

‘Manifesto’ 12 jovens mais, como

ele maioritariamente padres e

seminaristas, residentes na capital

italiana nos primeiros anos da déca-

da de 70. Dous já morrêrom (o pro-

fessor de secundária Manuel Garcia

Otero, e o bispo auxiliar de Madrid

Uxio Romero) e só Martinho

Montero continua na actualidade

vinculado à língua. O documento

propunha medidas para equilibrar a

presença do galego-português e do

castelhano no ensino, na adminis-

traçom, nos meios de comunica-

çom e na Igreja, insistindo na

necessidade de restabelecer o con-

tacto com o mundo luso-brasileiro.

Algumhas propostas, como a da

recepçom da televisom e da rádio

portuguesas na Galiza, apresentam

umha concreçom parecida à das

levadas na actualidade ao

Parlamento galego. Numha altura

em que a polémica lusismo-isola-

cionismo nom acendia tantas pai-

xons como só uns anos depois, o

texto foi aprovado sem problemas

polas 13 pessoas reunidas:

“Entreguei-lhes umha cópia do

texto e fomos de merenda à antiga

cidade romana de Ostia Antica,

onde foi lido em voz alta e comen-

tado.” Os elogios nom tardárom a

aparecer, mesmo de pessoas que

anos depois se tornariam contrárias

ao reintegracionismo, como Alonso

Montero ou Ramom Pinheiro,

ainda que este último preferisse

nom publicá-lo em Grial (em 1973)

polas ‘circunstáncias’ políticas que

atravessava a Galiza e o próprio con-

teúdo político do texto. Mas os

aplausos mais fervorosos fôrom de

Xavier Alcalá e Rodrigues Lapa,

que anos antes publicara o polémi-

co artigo ‘A Recuperaçom Literária

do Galego’. Na apresentaçom do

‘Manifesto’ que escreveu para a

revista portuguesa Seara Nova, que

dirigia, dedicava estas palavras ao

documento base do mesmo

(EPILG-P): “por sua lucidez e

documentaçom exaustiva, deverá

estar na base de todo quanto daqui

em diante se escrever sobre o pro-

blema do galego”. 

Os 13 de Roma

Publicado no Verao de 1974, o

‘Manifesto’ foi umha das últimas

actividades do grupo de sacerdo-

tes e seminaristas que estudárom

em Roma ao longo da década de

sessenta e setenta. O processo de

renovaçom que se deu na Igreja a

partir do Concílio Vaticano II aju-

dou muitos católicos a valorizarem

a cultura própria e começárom a

fazer actividades relacionadas com

a traduçom de textos litúrgicos.

Santalha lembra no Portal Galego

da Língua como os influiu a tradu-

çom dos Evangelhos de Morente e

Espinha ou a dos Salmos de Alonso

Estraviz. Apesar de estarem a viver

num país livre, decidírom assinar

algumhas traduçons com um nome

colectivo, ‘os Irmandinhos’, a pro-

posta do pároco de Aguinho, que se

conformou como grupo aberto com

diferentes ritmos de colaboraçom e

entre os quais também se encon-

trava Joám Trilho. Anos depois,

com a publicaçom do ‘Manifesto’

em galego-português na Seara
Nova e em castelhano em

Cuadernos para el Diálogo, este

grupo de padres galeguistas viria a

ser baptizado como ‘os 13 de

Roma’, precisamente por parte de

um dos críticos mais severos,

Francisco Rodríguez, no livro

Conflito Lingüístico e Ideoloxia na
Galiza, de 1976.  

O ‘Manifesto’ hoje

O ‘Manifesto’ foi criticado na

altura por Francisco Rodríguez, já

que só pedia, em pleno franquis-

mo, 50% de presença do galego

em ámbitos como os meios de

comunicaçom ou o ensino. Em

1991 Pilar Garcia Negro reedita-

ria críticas semelhantes. Longe

de se atingirem em 2008 as per-

centagens reivindicadas naquele

texto, perguntamos a Santalha

que tipo de manifesto seria preci-

so hoje: “a situaçom da língua é

agora mais dramática; teria que

ser assinado polas principais insti-

tuiçons culturais galegas”.  

Eram anos de entusiástica renovaçom eclesial, e o

próprio Santalha, de volta à Galiza em 1974, tra-

balhou na pasta mensal ‘Boa Nova’ e no Centro

de Estudos Eclesiásticos de Santiago de

Compostela, participando activamente na elabo-

raçom de textos homiléticos junto com outros

sacerdotes comprometidos com a realidade gale-

ga. A decepçom chegou depois, com o seu afasta-

mento da revista Encrucilhada em que estivo

muito implicado nos primeiros anos. A opçom

gráfica nom foi alheia a esta decisom e a própria

direcçom da revista chegou a proibir a publica-

çom de textos com ortografia reintegrada. Aos

poucos, Santalha foi centrando o seu trabalho

público na defesa do reintegracionismo e talvez

isto tenha influído em que as primeiras reunions

da Associaçom Galega da Língua se realizassem

em centros eclesiásticos. À vista do menosprezo

histórico que a Igreja exibiu em relaçom ao gale-

go, estas notas parecem um parêntese irrepetível,

mas Santalha matiza: “mais que de ‘excepçom’,

devíamos falar de ‘minoria’. Isto mesmo acontece

na sociedade galega em geral: Universidade, par-

tidos políticos, jornais, desporto... a Igreja é uma

parte mais da sociedade, e, como o resto, no que

di respeito à língua, é mais vítima do que protago-

nista.” A evoluçom para o reintegracionismo de

muitos padres naquela altura relaciona-a o padre

ortegano com “a boa formaçom humanística e em

línguas que tinha a maioria do clero.”

As relaçons entre a Igreja e o galego

Isaac Alonso Estraviz e Martinho Montero Santalha som os principais referentes dos cristaos galeguistas
que seguem os princípios reintegracionistas 

Publicado em 1974,

o ‘Manifesto’ foi

umha das últimas

actividades do

grupo de sacerdotes

e seminaristas que

estudárom em

Roma ao longo da

década de sessenta

e setenta. 

O processo de

renovaçom que

da Igreja a partir do

Concílio Vaticano II

ajudou muitos 

católicos a valorizarem

a cultura própria

e começárom a

traduzir textos

litúrgicos
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Qual é a relação entre posição

política e construção literária na

sua obra? 

Somos sujeitos ideológicos, cada

um de nós tem um sistema de

valores, uma posição, umas

ideias. Isso vê-se reflectido no

que se escreve. Para além disso,

neste caso há uma vontade de

fazer explícito esse

posicionamento. Não pretendia

que fosse uma lição. A intenção

é construir algo desde a

esquerda, fazer um canto à

revolução que seja uma

revolução. Pretendia fazer

apologia da revolução.

Crê, como afirma num dos seus

poemas, que “veremos cair os

muros de McDonald´s”? 

O momento histórico convida a

sermos optimistas. Apesar da

queda do socialismo real, ou da

maior parte do chamado

socialismo real, penso que o

capitalismo continua a produzir

idénticos efeitos no mundo:

desigualdade, exploração,

destruição do meio. Como

sempre os melhores exemplos de

rebelião venhem dos paises onde

as contradições som mais

patentes, como na América

latina. Eu creio que é uma

esperança para nós. Nos paises

chamados do primeiro mundo

estamos envolvidos na  música de

que somos classe media mundial

e que portanto não existe a

necessidade de fazer uma

revolução para nós. Também acho

que as coisas se movem. Que se

contesta. Logo, tal vez

presenciemos uma mudança de

ciclo, ainda que duvido que a

crise do petróleo implique o fim

do modo de produção.

A literatura serve para produzir

debates? Ponhamos por caso o

da prostituição, que centra a

sua aposta narrativa.

Creio que há duas

possibilidades. Uma delas é

acatar o desenho do mapa

imposto que divide o mundo em

partes claras e escuras. Das

claras podemos falar todos e

todas, são a intimidade, a

infância e a morte. E logo há

determinadas partes escuras das

quais não se pode falar. Existe

uma censura e eu creio que a

literatura pode ser portadora de

más notícias. Agora bem, no

meu caso há um posicionamento

claro por essa estética. Não falar

só de aquilo que é bonito. Há

temas que são considerados

literários e outros que são

considerados políticos e na

realidade acatar essa diferença,

acatar que por falar da

prostituição estás a fazer

política, o que implica é que já

tinhas tomado antes um

posicionamento.

A publicação no mesmo ano dos

dois livros foi uma casualidade?

O poemário ia ser publicado em

2006. Estaleiro editora iniciava o

seu caminho e o livro atrasou-se

mais do previsto. 

E a novela levava mais tempo

escrita.

Sim, levavam os dois escritos

desde o ano 2005, mais ou

menos, tenho má memória para

as datas.

Sente distância com a obra?

Sinto-me mais perto da novela.

Com o poemário tenho alguns

inconvenientes com a voz

porque a maior parte das vezes

custa-me trabalho reconhecer-

me. Nom sei muito bem quem

foi o que o escreveu, é como se

fosse um Alberto de 90 anos.

Plan de Fuga está publicado em

licença Creative Commons e

Estaleiro Editora distribui-o

gratuitamente pela rede.

Comparte as linhas mestras do

projecto? 

Claro. O acceso à cultura deve

ser o mais barato possível, o

mais accesível possível. Parece-

me perfeito. Suponho que há

gente que aspira a viver dos

rendimentos dos seus livros, eu

também gostava! Mas nom creio

que seja o caso e penso que

escrevemos com a intenção de

que nos leia o maior número de

pessoas possível. Existe, ou

existirá sempre, uma coisa que

se chama prestígio ou que se

chama academia e que require

que um livro seja editado num

formato mais ou menos normal.

A palavra normal inclui preço,

mas para mim tanto faz. 

Que lhe preocupa? 

Os bancos. O meu banco

preocupa-me. Pagar as letras. O

aluguer. O teléfono ou

telemóvel. 

Uma luta quotidiana? 

Tratar de conservar um certo

mínimo de integridade pessoal.

Um debate que abrir?

A reformulação do marxismo no

século XXI. Estamos atrapados

numa dialéctica entre o

dogmatismo e o liquidacionismo

e penso que temos a obriga de

construir e debater as armas da

esquerda. 

Uma consigna?

Pela república galega.

Para acabar, um plano de fuga? 

Creio que este País já teve o seu

momento de fuga. O Prestige foi

um momento precioso para um

plano de fuga. Mas finalmente o

túnel que escavamos em vez de

levar-nos para fora do último

muro deixou-nos no pátio. 

XIANA ÁRIAS / O poemário Plan de Fuga (Estaleiro Editora, 2008)

e a novela Unha puta percorre Europa (Galaxia e Caballo de Troya,

2008) conformam os volumes publicados até o momento por

Alberto Lema (Bamiro, Vimianço, 1975). O escritor toma

partido não deixa de tomar partido em qualquer deles. Foi a

doutora em teoria da literatura, María do Cebreiro, quem

assinalou no prólogo aos poemas “a construção de uma esquerda

real também na poesia”. Para definir-se parece procurar sempre

a folha laboral: licenciado em filologia inglesa, trabalhou de

moço de armazém, de lava-pratos, camareiro ou motorista de

camião. A conversa tem lugar numa taberna de Compostela, às

onze da noite, quando ele acaba uma jornada que excede com

muito as oito horas. Pede licor café. “Não lhe tira o sono?”,

pergunto. “Não, não. Durmo muito bem”.

“Há temas que são considerados literários e outros que são considerados políticos e na realidade acatar essa diferença,
acatar que por falar da prostituição estás a fazer política, o que implica é que já tinhas tomado antes um posicionamento”

ENTREVISTA COM ALBERTO LEMA

“Existe censura e eu creio que a literatura
pode ser portadora de más notícias”

C
atalunha e o País

Basco, tal como a

Europa, som além de

umha realidade histórica, um

espaço mítico. Assim, quan-

do alguém fala “da Europa”

nom se está a referir a Grécia

ou a Polónia. Da mesma

forma quando se afirma que

temos que fazer “como os

cataláns e os bascos”, nin-

guém está a pensar em Albert

Boadella ou em Iñaki

Urdangarin.

Ambas as naçons som olhadas

por nós com um misto de inveja

e admiraçom: a sua mesma exis-

tência vem a ser afinal umha

esperança para o nosso desespe-

ro. No entanto, e aqui erramos,

nom os observamos a olho nu,

usamos lupa. 

Esta lupa permite-nos ver e

engrandecer o seu ccapital

humano: os jornais que se criam

num dia, selecçons em competi-

çons internacionais, 66% de pais

e mais a escolher ensino em

euscara, o domínio CAT... mas

nom nos deixa ver o ccapital

financeiro que está por trás (o

que até é espantoso, porque

nom é pouco).  

Isto é assim porque valorizamos

o sacrifício, a militáncia e o volun-

tarismo. Reverenciamos Robin

Hood quando na verdade as lín-

guas (e as naçons) precisam tam-

bém do Joám sem Terra para

assim alargar o seu ccapital. NOVAS

DA GALIZA, o jornal que tens entre

as maos, vai fazer no Outono

umha ampliaçom de ccapital; para

sermos um bocadinho mais “como

os cataláns e os bascos”. 

Como
os cataláns
e os bascos
VALENTIM R. FAGIM

AMBAS AS NAÇONS

SOM OLHADAS COM

UM MISTO DEINVEJAE

ADMIRAÇOM: A SUA

EXISTÊNCIA VEM A

SER AFINAL UMHA

ESPERANÇA. NO

ENTANTO, NOM OS

OBSERVAMOS A OLHO

NU, USAMOS LUPA
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A
organizaçom marxista

Primeira Linha vem

focando boa parte do

seu trabalho no ensaio e a

reflexom política desde o seu

nascimento. Boa prova disso é

a Abrente Editora, que desta-

ca pola traduçom e ediçom de

textos marxistas em galego e

acaba de estrear blogue na

rede. Do mesmo jeito, desde

apenas dous meses depois da

fundaçom da organizaçom, em

Julho de 1996, sai à rua o seu

vozeiro, Abrente, que foge das

convençons meramente informa-

tivas de alguns boletins internos

para centrar-se no texto longo,

pausado e de formaçom.

Nom é o Abrente, de certo,

umha leitura singela. O seu des-

enho, já tradicional, de letra

miúda e parágrafo extenso nom

pode achegar leitores na busca de

textos fáceis, apesar do grande

das imagens. Mas também nom é

esse o seu objectivo, pois que o

pensamento político nom pode

fazer concessons a leituras super-

ficiais e umha publicaçom como

esta cúmpre lê-la, por cima de

todo, desde a reflexom crítica.

Deste seu último número, o

49, correspondente ao segundo

trimestre do 2008, destaca a

aportaçom de Narciso Isa

Conde, umha das várias sinatu-

ras internacionais que tenhem

passado pola publicaçom, que

fai umha análise da estratégia

militar do imperialismo ianque

vista desde a Colômbia. O resto

dos artigos correspondem a pes-

soas “da casa”: André Seoane

Antelo teoriza à volta dos últi-

mos anos do BNG sobre a perti-

nência dumha burguesia nacio-

nalista ou um nacionalismo bur-

guês, Carlos Morais reflexiona

sobre as posiçons a tomar sobre

reivindicaçons autodeterminis-

tas quando som instrumentali-

zadas polo capital (num artigo

crítico com alguns processos de

esquerdas), e Domingos Antom

Garcia Fernandes trata de umha

revolta tam controvertida como

o Maio do 68. Completam o

número um editorial sobre a

crise e a nova directiva europea

sobre a semana laboral, a resen-

ha de publicaçons e um recordo

a Ramom Muntxaraz. 

No web de Primeira Linha,
www.primeiralinha.org, pode consultar-se
umha hemeroteca com todos os números do
Abrente desde 2000. Além disso, a publica-
çom está disponível gratuitamente em vários
centros sociais e locais do país. 

Abrente, longe de leituras singelas

F. TRAFICANTE / Dentro das últi-

mas produçons do cinema alemám,

entre os que destaca “A vida dos

outros”, temos este filme do ano

2006, dirigido por Chris Kraus.

Fala-nos da relaçom entre umha já

anciá professora de piano, que dá

liçons numha prisom para mulhe-

res e umha jovem reclusa que é um

génio musical, mas que está na

cadeia por assassinato. Ambas som

mulheres duras, mas com o tempo

acabam por ter umha relaçom de

cumplicidade. Trata-se de mulhe-

res que sofrérom acontecimentos

mui trágicos numha sociedade

repressiva que acaba dando como

fruto umhas relaçons pessoais frias

e agressivas. O filme nom fai nen-

gumha concessom nem tenta que

simpaticemos com as protagonis-

tas, em que prevalecem sempre os

interesses pessoais. Deixam-se

transluzir as poucas mudanças que

se dêrom em certa parte da socie-

dade alemá. É por isso umha foca-

gem valente. Longe do maniqueís-

mo, aparecem personagens boas de

coraçom, mas que podem ser ao

mesmo tempo crueis dependendo

das circunstáncias. De como as pes-

soas somos muito complexas e con-

traditórias. Um outro tema subli-

minal é o do questionamento das

cadeias como instituiçons de ree-

ducaçom, pois mostram-se-nos

como instituiçons de vingança e

sadismo. Além disso, o cerne do

filme julgo que é a denúncia das

frustraçons e sofrimento extremo

provocadas pola repressom sexual,

tal e como se vê na história. Mas

penso que é melhor descobrir

como se translada todo isto ao ver

o filme, mais que desvelar a histó-

ria. Finalmente soma-se-lhe, até

fazer dele um filme distinto,

umha interpretaçom notabilíssi-

ma de todos os actores, umha

música espectacular e umha foto-

grafia mui particular e de umha

grande beleza, que nos apresenta

uns cenários quase atemporais em

muitos momentos. 

Quatro minutos

A CONJUGAR O VERBO SEXUAR

O
concurso A polo Ghit (que

busca a cançom do Verao

em galego) está cheio

este ano de temas que falam com

maior ou menor fortuna, graça,

acerto, bom gosto... dos encon-

tros entre os sexos. 

Entre as mais interessantes está

Que terá o likor café? de

‘Sacha na horta’ que

incide em dous temas

clave: DESEJO e

FANTASIA.

A música fala de

umha mulher do

século XXI, activa na

conquista, aparente-

mente capaz de bus-

car alternativas

perante um certo fra-

casso. Poderia-se pen-

sar de ela que nom

quere, que nom se atre-

ve ou que nom sabe mostrar que

gostava de jogar, jogar “com o

outro mais outro entre todos os

outros, o outro sexuado”, e nom

só consigo mesma, que gostava

de mostrar-se, mas esconde “mil

miradas num licor”. 

Mas se aprofundarmos um

pouco vemos outras cousas. “Vai-te

d'aqui, vaite d'aqui! Que nom que-

ria topar-te”; o encontro estragou a

fantasia, com o que ela estava a des-

frutar do seu jogo “ jogando a jogar a

buscar-te”. Ela terá que buscar

outra fantasia, e nom é fácil dar com

fantasias que funcionem. 

A funçom do LK?, todo indica

que tem a de substituto do de-

sejo: “Ai diormio! Quem é este

tio que está aqui sem calçom?”.

Mesmo assim surge o desejo

(“debaixo da manta eras tu o

bulto do homem que me encan-

ta”) mas triunfa o empenho por

continuar a

manter viva a

fantasia que

tantas satisfa-

çons procura.

A nossa prota-

gonista enfrenta

novos reptos.

Assumirá este desejo

recém surgido que a

fai vulnerável e, portan-

to, desejável?. Será quem

de perceber a necessida-

de de reemprazar a fan-

tasia, de ver que fantasia

nom é desejo? Reconhecerá que

esse bulto baixo a manta que agora

deseja tem pouco a ver com o

homem com que ela fantaseava?.

Como vivirá um Ars Amandi sem

LK?... Já o diziam os ‘Ataque

Escampe’: Isso nom é...
Por certo, o tema merecia polo

menos ser finalista; ainda que o

ganhador tem o seu aquele:

“Nom podo entender porque a ti

e a mim / Nom nos deixam

jogar”. Será o LK?. 

*Recomendaçom previa a leitura: Escoitar
o tema de Sacha na Horta Que terá o LK? 

Que terá o A polo Ghit*?
BEATRIZ SANTOS

ANA PAZ / O poeta saiu

à rua com o poemário

assinado por ‘João de

Bonaval’, uma das

suas personalidades

míticas. No essencial,

a sua gaveta manteve-

se fechada, acumulan-

do de 1979 a 2008 os

poemas reunidos na

Arceia, alguns publi-

cados em apoio ao

Acordo Ortográfico de

Lisboa (1990).

Paciente colecciona-

dor de seres como per-

sonagens, palavras,

animais e plantas,

enverga revolta lin-

guística reintegracio-

nista e romantismo

independent i s t a .

Passaram-se 29 anos a

estabelecer uma lín-

gua para dizer do ima-

ginário da Galiza ideal

e real, um país e uma

lusofonia desejados e

possíveis. A Arceia, ave ao mesmo

tempo vulgar e sinceramente

esperada, ilustrada pelo desenho

da capa de Leandro Lamas, dá

forma a este álbum fotográfico e

poliândrico: relicário de plantas e

animais, colectânea de crónicas e

reportagens, dicionário de formas

linguísticas, manifesto político e

social. Na vanguarda da Língua

Portuguesa, demanda

uma Academia Galega

(AGLP) e o Acordo

Ortográfico. Sob a

pena de João de

Bonaval, existe uma

narrativa da Galiza

futura. O eu poético,

entre o naif e o surreal,

exprime-se na explica-

ção dessa Mátria de

fronteiras latas. E para

que o leitor ou leitora

se não perca entre o

sonho e a ciência, o

livro remata com um

glossário, preciosidade

que restabelece os

laços entre o galego

medieval e o portu-

guês futuro. Sabemos,

sei, que este autor não

desanima. Ugio

Novoneira, ensinou-

lhe a traçar primeiro a

língua, depois o

poema. Essa é uma e a

mesma acção. A Fenda

Editora estreia-se assim na poesia,

pelo Dia da Mátria.

‘João de Bonaval’, Arceia, Santiago de
Compostela, A Fenda Editora, 2008, 108 págs.

IVÁN CUEVAS

LEITURAS

Arceia em voo rasgado
A FENDA EDITORA LANÇA O SEU PRIMEIRO LIVRO DE POEMAS, DA AUTORIA DE JOÃO AVELEDO
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Mar de varados: águas bravas nos
centros sociais e nos festivais da Galiza
XERMÁN VILUBA / Acabava a época

regular depois da disputa do tam

esperado Ano Mouro do Inter-

Paroquial 08. Oito paróquias das

Conferências Sul e Norte e mais

umha do país asturiano chegárom-

se até o concelho de Barreiros para

umha descomunal luita de que saiu

vencedor o combinado de Celeiro

de Marinhaos na final contra os

todo poderosos Bilhardeiros de Riba

d´Eu... começava pois a que se pre-

sumia como umha suave e prazen-

teira reuniom de Verao e que aca-

bou por se transformar numha bru-

tal corrida de besta enlouquecida e

desbocada. Arrancava baixo os sufo-

cos da canícula, o que na LNB se

deu em chamar MMar de Varados,

águas bravas contra o imperialismo

que invadírom festivais e concelhos

virgens até esse instante polo poder

bilhardeiro. Voltavam os paláns a

rugir no tam querido Moinho do

Pedroso, o festival da Terra e da

Língua tam bem organizado polos

irmaos da Artábria abria de novo as

portas para a disputa do primeiro

Abertinho do Verao, a intensidade

foi tal que a cousa ficou em tábuas e

a nossa anarko-repórter, Merce,

enviada para cobrir o estalo ficou

também sem palavras que pudes-

sem definir tanta maravilha. E da

Artábria, os grandes impulsionado-

res da introduçom do nosso despor-

to nos centros sociais à AAlmuinha

de Marim, espectacular implicaçom

deste centro social, Xurxo e toda a

tribo armarom-se na TENDA-LNB

e decidírom botar os paláns ao

lombo e chegarem-se ao outro gran-

de ponto quente que tivo lugar no

dia 9 de Agosto, onde se produziu o

fito histórico da primeira acçom

LNB em terras de Ourense, com a

organizaçom de Xosé Miguel do II

ABERTO DE RIO no enquadra-

mento do festival de rock deste

pequeno concelho do Sul.

Concelhos pequenos, mas grandes

coragens, vinho, pao e bica para

Santi de Domecelhe que venceu o

Xurxo da Almuinha, nova franquia

LNB que se medírom aqui frente a

outra poderosa equipa LNB como

som os palanadores e palanadores

de AAtreu da Corunha, que também

estivérom presentes neste histórico

encontro. E de Sam Joam de Rio, o

batuxo multicor pilotado polo

comandante Xosé Miguel desem-

barca na Límia para a disputa do II

ABERTO DA PATACA DA

LIMIA, acçom explosiva coordena-

da conjuntamente polo CC.S.

Aguilhoar e a LNB no enquadra-

mento do IIII Festival da Mocidade.

Na hora do fecho de redacçom já

sentimos os impulsos desta besta

desbocada chamada LNB que

cavalga sobre as águas embraveci-

das do Mar de Varados e que já tem

encontros marcados para 29 de

Agosto na Ponte Nova (Lugo) no

ABERTO DE SANTALHA, a 30

de Agosto em Ponte Areias onde se

está a ultimar o AABERTO NA

BAIUCA VERMELHA e a 3 de

Setembro numha explosiva acçom-

LNB na IIlha de Sam Simom. Nom
nos olhes, une-te: ovaral@hotmail.com ,
porque se vai armar umha de caralho!!

Da Artábria, os grandes impulsionadores da introduçom deste desporto nos centros sociais, à Almuinha de Marim,  
decidírom botar os paláns ao lombo e chegarem-se ao outro grande ponto quente que tivo lugar no dia 9 de Agosto

ACABAVA A ÉPOCA

REGULAR DEPOIS

DA DISPUTA DO

TAM ESPERADO

ANO MOURO DO

INTER-PAROQUIAL

08. OITO PARÓQUIAS

DAS CONFERÊNCIAS

SUL E NORTE E

MAIS UMHA DO PAÍS

ASTURIANOCHEGÁROM-SE

ATÉ O CONCELHO DE

BARREIROS PARA

UMHA DESCOMUNAL

LUITA DE QUE

SAIU VENCEDOR O

COMBINADO DE

CELEIRO DE

MARINHAOS NA FINAL

CONTRA OS TODO

PODEROSOS

BILHARDEIROS

DE RIBA D´EU

SENTIMOS OS IMPULSOS

DESTA BESTA

DESBOCADA CHAMADA

LNB QUE CAVALGA

SOBRE AS ÁGUAS

EMBRAVECIDAS DO

MAR DEVARADOS E QUE

JÁ TEM ENCONTROS

MARCADOS PARA

FINAIS DE AGOSTO



ISMAEL R. SABORIDO / Coincidindo

com o dia da Pátria, tivo lugar em

águas de Moanha o XXII

Campeonato Galego de Trainhas

baixo a organizaçom da S.D. Tirán.

Ao porto de O Con acudírom as

principais trainhas que optavam a

alzarem-se com a bandeira de cam-

peoa galega que estava em maos da

S.D. Samertolameu de Meira.

Ao igual que na ediçom anterior,

desputada em Corcubiom e que

rachava com o tradicional sistema

de duas jornadas, eliminatórias e

finais, realizava-se umha única jor-

nada em dous turnos saindo o ven-

cedor do melhor tempo nos dous

turnos. Este sistema desluz a

prova já que nom há um enfrenta-

mento directo entre as principais

trainhas, de facto Cabo da Cruz –a

embarcaçom galega melhor classi-

ficada na ACT– e Meira –líder da

Liga Galega–, as favoritas, compe-

tírom em turnos diferentes. Por

outra banda, nos últimos anos o

Campeonato Galego de Trainhas

está a ser a única prova da época

em que se enfrentam todas as

melhores trainhas das nossas rias,

devido a que as melhores trainhas

galegas participam na liga privada

ACT, enquanto as demais trainhas

desputam a Liga Galega de

Trainhas.

No primeiro turno vogavam as

embarcaçons de Mecos, Rianjo,

Tirám e Meira, turno que ganhou

esta última sem problemas com

mais de 10 segundos de vantagem

sobre Tirám. Na segunda, Náutico

de Vigo, Chapela, Corujo e Cabo

da Cruz remariam para rebaixar o

tempo que marcara a embarcaçom

de Moanha. Na primeira ciaboga,

os cruzenses já melhoravam o

registro de Meira e finalmente a

trainha vermelha de Cabo da Cruz

impujo-se por menos de dous

segundos de vantagem à trainha

de Meira que foi a segunda classi-

ficada. Tirám conseguiu a terceira

posiçom a quase 13 segundos da

campeoa. 

À vista dos resultados, e apesar

de nom podermos tirar muitas

conclussons de umha única regata,

Meira parece estar a um nível sufi-

ciente para optar a ascender à liga

de maior nível do estado, já que

superou com clareza à embarca-

çom de Tirám, que se mantém

fora dos postos de descenso da liga

ACT, numha digna décima posi-

çom. Deveremos esperar até finais

de Setembro para sabermos se a

Galiza contará com três trainhas

na elite do remo na próxima época.

Campeonato estatal

O Campeonato Galego, ademais de

nomear a melhor trainha galega do

ano, também é o responsável de

adjudicar as 2 vagas que correspon-

dem este ano à C.A.G. para o “LXI

Campeonato de España de

Traineras” que terá lugar em Castro

Urdiais no fim-de-semana do dia 9

ao 10 de Agosto. Estas vagas corres-

pondem, se nom há renúncias, a

Cabo da Cruz e Meira.

Nesta ediçom do campeonato

estatal nom se aguardam renún-

cias, como aconteceu nos anos

anteriores. Desde o ano 2000 até o

ano 2006 os clubes bascos negá-

rom-se a participar e, entre isso e o

conflito entre poderes da ACT e a

Federaçom Espanhola de Remo

(F.E.R.) o campeonato estatal aca-

bou por desprestigiar-se tanto nos

últimos anos, que em 2006, por

exemplo, renunciárom a participar

todos os clubes bascos, a trainha

galega de Cabo da Cruz, e as

embarcaçons de Mecos, Pedrenha

e Castro Urdiais levárom as tripu-

laçons “B”. Este facto provocou

umhas duras declaraçons do presi-

dente de Cantábria, Miguel Ángel

Revilla, já que a prova se desputa-

va em águas de Santander, chegan-

do a solicitar à F.E.R. que tomasse

medidas disciplinárias contra os

clubes culpáveis da sabotagem. A

renúncia dos clubes bascos chegou

a afectar a organizaçom, porque o

campeonato estatal realiza-se

alternativamente na Galiza,

Asturias, Cantabria e Euskadi, e

nos anos em que que devia ser rea-

lizado em águas bascas (nos anos

1996, 2000, 2004 e o actual 2008)

tivérom e tenhem que ser despu-

tadas fora de Euskal Herria. Na

passada ediçom, realizada na loca-

lidade de Pedrenha, nom houvo

renúncias e assistías melhores

trainhas do estado, depois de que

a F.E.R. aumentara os prémios em

metálico e de chegar a um acordo

com a A.C.T. para que esta deixas-

se um fim-de-semana livre no mes

de Agosto aos membros da liga

para que puidessem assistir ao

campeonato estatal. Apesar de

todo, vários remeiros da trainha

biscainha de Urdaibai, a vencedo-

ra nessa ocasiom, nom subírom a

receber as medalhas e o patrom

nom colocou a bandeira na popa

da embarcaçom como é habitual,

senom que a enrolou e a agachou

no fundo da trainha.

Paga a pena ver como, por muito

que eles digam que “o desporto

nom é política” quando lhes con-

vém, ainda há gente disposta a

seguir o seu jogo tam facilmente.
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Cabo da Cruz conquistou o seu
terceiro campeonato galego

Nos últimos anos o Campeonato Galego de Trainhas está a ser a única prova da época em que se enfrentam todas as
melhores trainhas das nossas rias, devido a que as melhores trainhas galegas participam na liga privada ACT

EM 2006

RENUNCIÁROM A

PARTICIPAR NO

CAMPEONATO

ESTATAL TODOS OS

CLUBES BASCOS, A

TRAINHA GALEGA

DE CABO DA CRUZ,

E AS EMBARCAÇONS

DE MECOS,

PEDRENHA E

CASTRO URDIAIS

LEVÁROM AS

TRIPULAÇONS “B”
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CARMELA GRAÑA      COSTUREIRA E MILITANTE DA FPG

E
ste 25 de Julho nom houvo

faixa pendurada na entrada da

Alameda da Ferradura. Era

umha tradiçom entre a militáncia

nacionalista de Compostela que pare-

ce que nom é assumida polas novas

geraçons. Ainda nos tempos do fran-

quismo aparecia pendurada entre as

árvores umha faixa clandestina reivin-

dicando Galiza Ceive e Poder Popular

no Dia da Pátria Galega.

A colocaçom de aquela faixa tinha a

sua pequena história e converteu-se

num facto  importante e num compro-

misso ineludível para os militantes

mais entregados. Nos anos oitenta e

até meiados da década de noventa,

chegou a existir competência entre

várias formaçons nacionalistas por con-

seguirem o lugar mais visível e que

ficasse mais perto da saída da manifes-

taçom. E nom houvo noite em que

nom aparecessem os uniformados a

pedir documentaçom ou o permiso

municipal, mentras um sujetaiva a

escada e outros subiam às arvores.

Naquela altura, mesmo podia tocar aca-

bar na comisaria ou ter que brigar com

algum indivíduo molesto por pedir a

independência “para la región gallega”.

Mas já nom é o primeiro ano da

Alameda sem faixa. Fontes bem infor-

madas asseguram que se perdeu a tra-

diçom com a chegada do BNG à Junta

da Galiza. Outros opinam que já foi

uns anos antes e que nom tivo nada a

ver com Anxo Quintana e os seus ami-

gos altos cargos da Administraçom.

Estas personagens tenhem outras

preocupaçons. Asegurar-se o alpiste

em consórcios, seagas, diputaçons

permanentes e outros meios impró-

prios dos serviços públicos.

Reivindicar que a boneca Barbie fale

galego. Ajudar para que as grandes

barrigas de empresários e banqueiros

engordem muito mais a costa de ven-

der Galiza e esperando sufraguem um

vozeiro Nacional ou as dívidas acumu-

ladas em extravagantes campanhas

electorais. Por nom falar de querên-

cias mais mundanas como essa do plus

dos altos cargos, viajar em primeira a

Madrid, acudir à bancada presidencial

de um partido da selecçom espanhola

ou departir numha recepçom oficial

com a realeza borbónica e o clero

apostólico e romano.

Os que colacavam aquelas faixas já

nom estám para subir escadas, mas

aparecem todos os anos polas ruas de

Compostela aos 25 de Julho. Igual

algum dia, fartos de estes que rogam

sustento, decidem unir-se e organizar-

se. Sendo assim, certeza que a nin-

guém se lhe ocorre procurar estrelas

azuis entre os cartazes do Dia da Pátria.

“Tem que acontecer algo muito grave para
nos voltarmos a juntar na frente nacionalista”

A Alameda
sem faixa

Depois de 50 anos de militán-

cia política, quais som as lem-

branças que primeiro te ven-

hem à cabeça?

Muitas coisas. A primeira

manifestação do Dia da Pátria

em Compostela, por onde já

andavam Harguindey e Ferrín.

Eu a verdade é que passei

medo, havia muita polícia a

cavalo, houvo carreiras mas

despregamos por vez primeira

um cartaz com o lema “Viva

Galiza ceibe”. Também me

acorda muito, ainda que não

queira, a morte de Reboiras.

Éramos militantes da UPG, de

quando a UPG era a UPG.

Moncho era uma excelente pes-

soa, mas prefiro não falar muito

dele porque depois de tanto

sofrimento levantei um muro

diante de alguns recordos.

Que te levou a comprometer-

te com a luita clandestina?

Não estávamos de acordo

com Franco e éramos gale-

guistas. Já meu pai estivera

preso pelas suas ideias trás o

golpe militar. Ainda que ele

não me falou muito do tema,

eu já de mui nova tinha a sen-

sação de pertencer a uma

família de “roxos”.

Que função tinhas dentro da

organização?

Principalmente labores de

propaganda. Aluguei uma

casa em Coiro onde tínhamos

uma vietnamita da que saiu

material, por exemplo, para

as greves do naval do ano 72.

A multicopista fazia muito

ruído, púnhamos o gira-dis-

cos para os vizinhos não sus-

peitarem. Ainda assim algo

passou e a polícia descobriu-

nos, requisou a máquina

(levaram-me inclusive os

quadros de Patiño que tinha

na casa) e eu tivem que fugir.

Buscaram-me até debaixo da

cama de meu pai.

Foi na fugida quando

conheceste Puig Antich?

Sim, primeiro fui a Barcelona

onde tinha uma amiga e ela

pujo-me em contacto com

Salvador, que me passou a

França pelo monte. De

repente encontrei-me em

Paris sem falar o francês e a

aguardar por um companhei-

ro que não dava chegado. A

cousa começou um pouco mal

mas depois com a ajuda dos

meus companheiros e de gru-

pos anarquistas conseguim o

reconhecimento de refugiada

política. Depois da revolução

dos cravos passei a Portugal;

chegou a haver 18 pessoas da

UPG ali, Margarita Ledo e eu

fomos as primeiras.

Continuas a manter

contacto com companheiros

de aquela época?

Claro. Ainda estivem há

pouco na homenagem a Luís

Blasco, Foz, um homem mui

valente, e mantenho contac-

to com Ferrín, Crego e mui-

tos outros pela nossa mili-

táncia na FPG. Também

com Sanxoás, que me libe-

rou de muitas sanções cando

foi da movida que lhe custou

o cargo ao alcalde de Cangas,

do PSOE. 

Que leitura fazes do tempo

que estamos a viver?

O poder destrói todo e a

esquerda nacionalista está

aburguesada. Tu pensa quan-

tos dos fundadores da UPG

continuam hoje nesse parti-

do. Antes luitávamos por

Galiza, depois da morte de

Franco muitos acabaram por

entrar no jogo democrático

por causa dos seus anseios de

medrar e ter reconhecimen-

to. Tem que acontecer algo

mui grave no Estado espan-

hol para voltarmos-nos jun-

tar todos os que estamos na

frente nacionalista galega.

Quando foi o do Prestige

perdemos uma oportunida-

de única, mas deixou-se ir e

esmoreceu todo, não sei se

por culpa das bases ou dos

representantes dos parti-

dos. Contudo, cumpre

seguir sempre para diante

por dignidade.

LAVESEDO-RIOBÓ / Carmen Graña Penedo, Carmela, nasceu em

Cangas em 1937. Companheira de militáncia de Moncho

Reboiras na UPG -com quem partilhou labores de propaganda

numa casa que ela alugara na localidade morracense-, cruzou os

Pirenéus ajudada pelo anarquista catalám Salvador Puig Antich

em 1973 depois da polícia franquista registar o seu domicílio trás

desmantelar parte de infra-estrutura com que contava a organiza-

ção independentista galega. Costureira de profissão, dedicou

parte da sua vida a uma luita revolucionária que remataria mos-

trando-lhe a face mais cruenta da repressão: exílio na França e

Portugal, surras, morte de amigos, prisom de familiares... que

nom quebrantaram após 50 anos de militância o seu compromis-

so com o País (“Fui e serei galeguista toda a vida”).

XAN CARLOS ÁNSIA


